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LEITURA DO ESPAÇO URBANO: PARANGABA

2

RESUMO

O presente resumo trata-se de um estudo da forma urbana do bairro Parangaba da cidade de For-

-
des desempenhadas no grupo de estudo forma urbana de Fortaleza e acompanha uma sequência 
de resumos semelhantes, abordando outros bairros do município.

serviços. A ocorrência desses e outros feitos correspondem a uma sequência de fatos determinan-

sua recente incorporação ao município de Fortaleza (1921); seu intenso crescimento populacional 

-

maior uso dos espaços públicos gerando posturas de proteção e vigilância3 para o bairro e dentre 
outras sequência de fatores.

da evolução do bairro.

Palavras-chave: Forma Urbana. Urbanismo. Fortaleza. Parangaba. Morfologia Urbana.

1 Graduanda, Arquitetura e Urbanismo, Centro Universitário Christus, alicetelees@gmail.com.
2 Mestre, Arquitetura e Urbanismo, Professora do Centro Universitário Christus, Larissa.menescal@gmail.com.
3 Conceito de fortalecimento da sensação de segurança nos espaços públicos vinculados ao intenso uso dos mes-

mos é oriundo do livro Morte e Vida das Grandes Cidades de Jane Jacobs.
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LEITURA DO ESPAÇO URBANO: BAIRRO VILA VELHA

2

RESUMO

oeste do município de Fortaleza. Através de pesquisas, visitas de campo, realização de mapas e 

desenvolvida. E com o intuito

de exercitar a percepção de leitura do espaço urbano e abordar métodos de análise fundamentados 
em autores como Kevin Lynch e Vicente Del Rio. A origem do bairro Vila Velha dar-se por volta da 
década de 1950, com algumas vilas e casas assentadas irregularmente. Para atender a demanda 
de moradias, em 1992 iniciou- se a construção de alguns conjuntos habitacionais. O que evidencia 
cenários de ocupação de habitação de interesse social formal e informal, onde grande parte de 

regular para habitação. Submetendo a ocupação em áreas ambientalmente frágeis e de grande 

A pesquisa é desenvolvida em um grupo de estudos que aborda ainda outros bairros no município 

Brasil. Englobando o bairro Vila Velha numa posição afetada socialmente, onde o seu IDH é de 0,27 

Palavras-chave: Morfologia urbana. Fortaleza. Bairro Vila Velha. Leitura do espaço urbano. 
Habitação.

1 Mirna Menezes Novaes, Arquitetura e Urbanismo, Aluna, mirnamnovaes@hotmail.com.
2 Larissa de Miranda Menescal, Mestre, Arquitetura e Urbanismo, Professora, larissa.menescal@gmail.com.
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A NOVA CASA DO ESTUDANTE. DA REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL AOS 
NOVOS USOS FUNCIONAIS.

2

3

RESUMO

-

-

-

Palavras-chave: 

1 INTRODUÇÃO

-
tante componente da arquitetura contemporânea, trazendo novos usos, bem como, dinamizando 
seu entorno. Todavia, esse processo demanda cautela e estudo, uma vez que -

(CARTA DE VENE-

primordial da obra. De acordo com a Carta de Veneza, 
(CARTA DE VENEZA, 1964)

-
cios como uma vertente mais onerosa quando comparadas ao da construção civil convencional, 

num contexto urbano sustentável mais apropriado.

“

-

1 Estudante de graduação em Arquitetura e Urbanismo | menescalthais@gmail.com
2 Estudante de graduação em Arquitetura e Urbanismo | yumiito97@gmail.com
3 Arquiteta e Urbanista, mestra em Arquitetura pela FA UTL (Universidade Técnica de Lisboa) rafaellafg@gmail.com
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-

(CRACÓVIA, 2000).

-
dação e esquecimento aos olhos da cidade, os quais possuem um grande potencial de uso, dentre 

-
-

novos usos funcionais que estejam estruturalmente atrelados a conceitos de sustentabilidade.

-
-

na e possível visitação. É de interesse do estudo a adoção de um novo programa funcional, com 
-

tório, visto o grande potencial de uso da casa.

-

implantação de novos usos funcionais.

2 REVISÃO DE LITERATURA

-

parte do setor público e pelo impacto da urbanização, o que gera degradação e desvalorização do 

-

e acadêmicos, residências unifamiliares, restaurantes, entre outros usos que fazem parte da so-

Centro Cultural Érico Veríssimo

Em Porto Alegre, no ano de 1928, foi inaugurada a sede da companhia de energia elétrica 
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segurança, gerando uma desocupação e abandono do mesmo por alguns anos, quando em 1994 

-
-

ças, palestras e cinema), além de uma biblioteca e um espaço para o memorial de Érico Veríssimo.

O processo de reforma procurou não descaracterizar sua fachada original por ser bastante 

-
sibilidade em relação aos vários desníveis encontrados, além do pé direito duplo inicial que per-

laje inclinada e o foyer do auditório Barbosa Lessa.

Sesc Pompeia – Velha Fábrica De Tambores

diferentes diretrizes, além de almoxarifados e garagem.

Em 1970, o fábrica passou a pertencer ao SESC. Lina Bo Bardi foi chamada pelos diretores da 
-

quitetura de preservação e cidadania, pois o prédio se caracterizava como uma construção sem va-

Em 1980, durante o processo de reforma, a arquiteta responsável fez uma importante desco-

-

atraia um grande número de usuários e mantenha o centro cultural sempre dinamizado e valorizado.

3 MÉTODOS

-
mentais pelos pesquisadores, além da realização de entrevistas e visitas locais, levantamento fo-

Tomando por base o contexto acima descrito, inicia-se a fomentação do possível plano de in-
-
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-

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO Caracterização Histórica

Casa do Estudante do Ceará

todo o Ceará4

públicos e da sociedade, além de rifas, sorteios e eventos de arte e cultura desenvolvidos pelos próprios 
-

5, localizada na rua Nogueira 
Acioli, 440 6

Até que em 11 de agosto de 1952 foi inaugurada a Casa do Estudante do Ceará.

Entorno

entre dois grandes bairros da cidade de Fortaleza, Centro e Aldeota. Ambos se caracterizam por 

da população, tais como escolas, faculdades, hospitais, supermercados, farmácias, comércios, etc.

No decorrer dos séculos XIX e XX, iniciou-se uma migração residencial da parcela popula-

Outeiro.7 

8

9 em um programa de três 
alas. A ala norte, consiste em 24 dormitórios (09 no pavimento térreo + 15 no pavimento superior), ba-

4 MOREIRA, Afonsina Maria Augusto.

obra.html>
6 MOREIRA, Afonsina Maria Augusto.
7 Blog Ceará Nordeste.
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A ala sul, possui 42 dormitórios (24 no pavimento térreo + 18 no pavimento superior), ba-

A ala central, por sua vez, começa abrangendo o hall da entrada principal, responsável por 
conectar os ambientes; o restaurante, bebedouro, cozinha e dormitórios e banheiros de serviço. 

esconderijo na época da 10.

Durante a década de 30 há um crescimento notório do uso da alvenaria estrutural no Brasil11, 

alvenaria dobrada12 -
camente por meio de caixa de escadas, sem a presença de rampas ou elevadores que permitam 

-

percebe-se a não aplicação de tal conceito ao longo de sua história. Ao longo dos anos a cor da fachada 

Mudanças Setoriais

Planta Inauguração

As plantas apresentadas abaixo mostram a distribuição dos usos funcionais na Casa do Estu-

Planta Pavimento Térreo

Imagem 01
Fonte: Autoral

10
-

12
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Planta Pavimento Superior

Imagem 02
Fonte: Autoral

Setorização Atual

Planta Pavimento Térreo

Imagem 03
Fonte: Autoral
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Planta Pavimento Superior

• Não foram encontradas mudanças setoriais de grande impacto.

Imagem 04
Fonte: Autoral

Caracterização das Patologias Correntes

-

-

Como dito anteriormente, a casa se divide em áreas comuns como cozinha e refeitório, os 

da casa, segundo entrevistas com os moradores, se encontra exposta excessivamente a luz solar, 
-

-
tes com mobilidade condicionada.

A casa conta com dois jardins de grande potencial. O jardim interno (Imagem 10), que de-
veria ser usado para promover a convivência dos moradores tornou-se um depósito de dejetos, 

vir a ruir a qualquer instante, segundo o ex-presidente da casa. Já o jardim externo (Imagem 12), 
-

-
tórios não possuem padronização de layout, ocasionando o desconforto e a má organização do 
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13

Fonte: Arquivo Pessoal

Imagem 07 – Entrada do Auditório Imagem 08 – Parede da biblioteca com mofo
Fonte: Arquivo Pessoal   Fonte: Arquivo Pessoal

13
Térmico. 5. ed. São Paulo: Studio Nobel, 2001).
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Fonte: Arquivo Pessoal

Fonte: Arquivo Pessoal                                Fonte: Arquivo Pessoal

Síntese
14 aos 

-

-
15

15 FROTA, Anésia Barros; SCHIFFER, Sueli Ramos. Manual de Conforto Térmico. 5. ed. São Paulo: Studio Nobel, 2001.
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Proposta

análise dos dados recolhidos, nota-se a necessidade de uma intervenção estrutural e funcional nos 

moradores, como para seu entorno.

-

seu real reconhecimento no contexto da cidade de Fortaleza.

-
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Prevê-se também uma revitalização dos espaços de auditório, biblioteca e refeitório, com 

-
quados. A escolha de materiais precisa ser bastante cautelosa, devido a limitação de renda e a pre-

materiais locais, de fácil acesso e baixo custo. O processo de readequação destes espaços possibi-

Imagem 12
Planta Térreo – Proposta de Novos Usos

Fonte: Autoral

Imagem 13
Planta Superior – Proposta de Novos Usos

Fonte: Autoral

-
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5 CONCLUSÃO

Através dos levantamentos histórico, estrutural e funcional da Casa do Estudante do Ceará, 
-

gramas que contemplem as mudanças de usos e costumes da sociedade ao longo do tempo.

É importante salientar a necessidade da preservação de nosso traçado histórico arquite-

consciente arquitetonicamente.

6 REFERÊNCIAS
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ANEXO 01 – MODELO DO QUESTIONÁRIO APLICADO

Sexo: Masculino (   ) Feminino (   )

Idade:

Cidade natal:

1. Quanto tempo mora na Casa do Estudante?

2. Quanto tempo pretende residir na Casa do Estudante?

(   ) ruim    (   ) regular    (   ) bom    (   ) excelente

4. Qualidade do refeitório: (   ) ruim    (   ) regular    (   ) bom    (   ) excelente

5. Qualidade dos espaços de convivência: (   ) ruim    (   ) regular    (   ) bom    (   ) excelente

(   ) ruim    (   ) regular    (   ) bom    (   ) excelente

7. Limpeza da casa: (   ) ruim    (   ) regular    (   ) bom    (   ) excelente

(   ) ruim    (   ) regular    (   ) bom    (   ) excelente
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CHEIOS E VAZIOS: UM NOVO OLHAR SOBRE OS ESPAÇOS LIVRES 
PÚBLICOS DO MEIRELES

2

3

RESUMO

O presente trabalho consiste na apresentação dos resultados parciais referentes a pesquisa 

Pesquisa do Centro Universitário Christus, Unichristus. O trabalho tem como foco lançar um novo 
olhar sobre o bairro Meireles, em Fortaleza, Ceará, na busca pelo estabelecimento de um sistema 
de espaços livres públicos, incorporando terrenos subaproveitados, estacionamentos e empenas 

-
-

mente, foi proposto um estudo preliminar para consolidação da proposta.

Palavras-chave: Sistema. Espaços livres. Vitalidade urbana. Meireles. Fortaleza.

1. INTRODUÇÃO

Quinta maior capital do país, a cidade de Fortaleza, no Ceará, é habitada por pouco mais 

32,4% são considerados áreas verdes
5 (IPLANFOR, 2015a).

Dentre praças, parques, largos e jardins, limita-se a 419 número de espaços urbanos des-
-

recuperação física. (IPLANFOR, 2015).

1 Estudante de graduação em Arquitetura e Urbanismo | mariannebraga1@gmail.com.
2 Estudante de graduação em Arquitetura e Urbanismo | biancamary06@gmail.com
3 Arquiteta e urbanista, especialista em Paisagismo | prof.vivianefurtado@gmail.com
4 Arquiteta e urbanista, especialista em Paisagismo, mestra em Eng. Civil | arqmonicaveras@gmail.com
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Figura 1- Espaços urbanos de lazer em Fortaleza.

migrado do exterior para o interior das propriedades privadas: , clubes, escolas, 
6 abran-

-

Segundo Caldeira (2003), essa tendência tem se destacado como relevante aspecto de trans-
-

bre a sociabilidade entre as classes e a qualidade de vida nos espaços livres públicos.

concentram-se, principalmente, nos subúrbios adotados pelas camadas sociais de elevado poder 
7

. Dentre eles, o 
bairro Meireles destaca-se como o mais rico da cidade, apresentando uma média de renda 

15,3 vezes mais alta que o Conjunto Palmeiras, bairro mais pobre (IPLANFOR, 2015a).

p. 258-259)
7 Bairro com elevados IDH em Fortaleza (acima de 0,80): Meireles (0,953), Aldeota (0,866) e Dionísio Torres (0,859) 

(IPLANFOR, 2015).
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Os relatos da população8 descrevem o bairro Meireles como um lugar que ao mesmo tem-

dos moradores - e desperta o interesse daqueles que buscam morar com maior qualidade de 
vida - por outro, deixa claro seu desinteresse em conglomerar as camadas menos favorecidas: 

-
sibilidade (IPLANFOR, 2015b).

-

redução da segregação entre as diferentes classes sociais e, por conseguinte - tendo em vista a 
indissociabilidade entre esses fatores (JACOBS, 2000) - na redução da sensação de violência.

potencialidades de suas áreas livres e persiga o equilíbrio entre cheios e vazios em busca de uma 
sociedade equilibrada em uma cidade mais saudável e vivaz.

-

-
posição do sistema, estabelecer vias de conexão entre as áreas do sistema e realizar plano 
conceitual para a proposta de sistema de espaços livres em nível de estudo.

2. REVISÃO DE LITERATURA

O componente de maior importância para o urbanismo é a rua. Ela é capaz de associar os 

por diversos autores consagrados, tais como Jane Jacobs, Kevin Lynch e Jan Gehl.

principal espaço público. É importante que as pessoas se sintam seguras ao andar a pé nas ruas ou 

os edifícios devem ser voltados para a rua (mantendo os olhos para a rua). É importante que haja 
uma diversidade para que as pessoas se sintam seguras e tenham contato entre si. Para que 

oferta e distribuição de pontos comerciais”. Quadras longas, pelo contrário, causam sérios proble-
-

te ocasionará uma vida monótona (JACOBS, 2000, p.127).

-
move do mundo habitual, ocasional ou potencial”.

-

vias é um convite para o uso do carro, o que gera um maior tráfego. Gehl (2013) cita o exemplo 
de São Francisco, onde em função de um terremoto, uma rua de intenso movimento teve de ser 
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fechada. Pouco tempo após o fechamento desta via, a cidade já havia se recuperado: os usuários 

largos passeios.

As calçadas podem funcionar ainda como uma espécie de barreira de combate ao crime 

do caráter e da qualidade do local, bem como do modo de vida dos moradores. Por outro lado, 

violência na cidade, tendo em vista que a ausência de “olhos na rua” desampara esse espaço (JA-
COBS, 2000).

Para Jacobs (2000, p.35-36), “uma rua segura precisa ter uma clara separação entre o espaço 
público e privado, além de não poderem ser misturadas, como o exemplo dos subúrbios ou con-

-
lizar os espaços públicos e passa a usufruir apenas das áreas livres de seus próprios condomínios.

Além disso, a mesma autora diz que as calçadas funcionam como um meio de integração 
entre as crianças e o meio urbano, fazendo com que estas percebam como deve ser o convívio nas 
cidades (JACOBS, 2000).

Para obtermos urbanização de qualidade em uma cidade, devemos ter uma boa mobili-
dade urbana, a qual os habitantes pudessem valorizar. A cidade deve possuir uma diversidade de 

(GEHL, 2015).

Jacobs (2000) relata a intervenção feita por Ebenezer Howard no planejamento da Cidade 
Jardim ( -

e seus usos, por exemplo, em: residências, comerciais, lazer e industriais. No entanto, a autora 
-

plantação (SILVA NETO, 2012).

Uma boa relação entre as pessoas nas cidades, acaba acontecendo com a existência de 
parques e praças com mais vida, onde as pessoas anseiem por frequentá-los. Assim, teríamos, de 
fato, apropriação de determinadas áreas do bairro, haveria uma maior interação entre as pessoas 
e, consequentemente, melhoria da qualidade de vida da população, que passaria a usufruir de 
espaços verdes, e elevação da vitalidade do bairro (MENDONÇA, 2007).

Segundo Jacobs (2000), para obtermos bairros prósperos, devemos pensar nos bairros como 
órgãos autogovernados, ou seja, os moradores como responsáveis pelo seu próprio bairro, na bus-

Esse desejável convívio nas áreas públicas parece estar se perdendo ao longo das 
-

-
-

calhado por outros; diante dos clamores por inclusão social, suas elevadas torres residenciais de 
classe média e alta, solenemente, viram as costas e ignoram a população da comunidade Campo 
do América (IPLANFOR, 2015b).
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3. MÉTODOS

A pesquisa aqui apresentada foi dividida em oito etapas (Figura 2). Primeiramente foi feita a 
revisão da literatura sobre espaços livres públicos e sua abordagem sistêmica, bem como sobre a 
relação entre apropriação de espaços públicos e violência.

levantamento das condicionantes físicas e socioculturais do bairro para melhor compreensão do 
objeto de estudo.

-
.

-

uso residencial e comercial. Em seguida, foi elaborada uma seleção das áreas a compor o sistema 
de espaços livres, bem com a possível inclusão de áreas livres já consolidadas no sistema proposto.

etapa, será realizado o desenho da proposta em nível de plano conceitual (estudo preliminar). 

presentes no delineamento desta pesquisa.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

-

de pertencimento de seus moradores e visitantes.

as calçadas e empenas cegas, com o intuito de interligar os espaços livres, formando, de fato, um 

-
mentando-o e melhorando, consequentemente, sua sensação de segurança.

Os espaços livres foram escolhidos para tornar o percurso dinâmico, integrando-os facil-

todos os espaços livres do bairro, porém apenas alguns deles estarão no percurso.
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Figura 3 – Mapa de uso e ocupação do solo do Bairro Meireles
Fonte – Malha da cidade de Fortaleza – Edição própria
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Figura 4 – Sistema de áreas livres - Percurso
Fonte – Edição própria

Os primeiros metros percorridos perpassam por duas amplas avenidas - Dom Luís e Senador 

9 de pedestre pelas calçadas, pro-
porcionando a vitalidade da região. Depois de percorrer tais avenidas, adentra-se em ruas locais 

Valente e José Napoleão - e em outros residências unifamiliares, comércios e serviços - Rua Frei 
Mansueto e Frederico Borges -, acarretando em uma redução no trânsito de pedestres. O primeiro 
espaço livre localiza-se na Rua Frei Mansueto (Figura 5, 6 e 7). Para chegar ao segundo espaço 

-

como parques de bolso ( , quiosques, espaços de lazer para todas as idades, com o 

a insegurança causada pelo número fachadas altas e cegas que circundam esta região.
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Figura 5 – Espaço livre A – Situação atual (Fonte: A pesquisa) Fonte: Acervo pessoal | Edição pró-
pria | Google Earth – edição própria

Figura 6 – Proposta para o espaço livre A - Situação proposta (Fonte: Autoras)
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Figura 7 – Proposta para o espaço livre A - Situação proposta (Fonte: Autoras)

Figura 8 – Espaço Livre B – Situação atual
Fonte: Acervo pessoal | Edição própria | Google Earth – edição própria
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Figura 9 – Espaço Livre C – Situação atual (Fonte: A pesquisa) Fonte: Acervo pessoal | Edição pró-
pria | Google Earth – edição própria

Figura 10 – Espaço Livre D – Situação atual (Fonte: A pesquisa) Fonte: Acervo pessoal | Edição pró-
pria | Google Earth – edição própria
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Figura 11 – Proposta para o espaço livre D - Situação proposta (Fonte: Autoras)

Figura 12 – Proposta para o espaço livre D - Situação proposta (Fonte: Autoras)
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Figura 13 – Proposta para o espaço livre D - Situação proposta (Fonte: Autoras)

O Sistema delimitado proporciona uma série de melhorias para a área e suas proximidades, 

as pessoas, contribuindo para a redução da segregação espacial.

O Sistema confere um uso prioritariamente para pedestres, conferindo ao trecho uma cidade 

-
ferentes possibilidades em um trecho da cidade faz com que mais pessoas se interessem em perma-

-

Dessa forma, acredita-se, baseando-se na literatura e em diversos casos usabilidade e apro-
priação da exitosos, que o Sistema proposto teria uma grande população do bairro e seus entor-
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ESTUDO PROPEDÊUTICO DA INFLUÊNCIA ANTROPOLÓGICA DA GRÉCIA 
ANTIGA EM AÇÕES URBANÍSTICAS E O DESEMPENHO TÉRMICO NAS 

RESIDÊNCIAS DA PRIENE HELENÍSTICA

2

RESUMO

É certo dizer que a forma que a cidade agrega é originário de uma sequência de acontecimen-

exemplo, de que forma a cidade poderia se desenvolver e relacionar-se melhor e como aliar con-

-

tendo em vista a possibilidade da melhor obtenção de conforto térmico natural nas moradias, 

-
forto Ambiental. Urbanismo.

Palavras-chave: -
to@gmail.com

1 INTRODUÇÃO

-

sociedade ou grupo. Essas costumam se destacar diante da paisagem, como em pontos mais 
altos da cidade, que é o caso das , por exemplo.

Essa relação de formação do espaço eram enfrentados por gregos e romanos basicamente a 
-

 e  e e  

ou informalidade social. Atualmente os mesmos que governam também podem ser governados. 
Dependendo da complexidade do grupo um líder hierarquiza outro. O caso mais comum de gover-
nança advém da unidade familiar, que em sua pequena escala tende a ter como gerenciadores os 
progenitores. Segue o fato de que de acordo com a complexidade do grupo, esses necessitaram de 
um líder norteador de seus interesses.

1 Graduanda em Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Christus, alicetelees@gmail.com
2 2 Mestre em História Social, Docente do Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário



Arquitetura e Urbanismo | 45 

-
-

nidade.

-

entre marido e esposa, pais e filhos, senhores e servos. E esses vínculos são uma forma de 
suprimir carências elementares cotidianas. A aldeia ou é resultado da união de famí-

é autossuficiente (ou, pelo 
menos, tende a sê-lo) e, por atender a maiores demandas, é gerido por um poder político não 
paternal. (ARISTOTELES, 2014)

e pelo poder religioso. A resolução dos problemas da cidade precisaria ser acompanhada no seu 
-

-

-

de uma linhagem ancestral, como citado, são as cidades do vale do Indo, região que compreende 
-

de do Bronze) que possuíam seu traçado urbano ordenado pelo curso do Sol. Nascente e poente 

em um traçado lógico. (2000)

Esses preceitos de organização da pólis, extremamente abordada por Aristóteles e ensaiado 

-
-

moral grega.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

A cidade de Priene foi fundada em 334 a.C, concebida seguindo uma malha urbana orto-

mas de forma

-
-

teirão depois, porém a leste, havia um teatro. Ainda mais para o norte, onde termina a cidade e 
começa a íngreme ladeira da acrópole, há um santuário consagrado a Deméter. (CHING; JARZOM-

Representação da Cidade de Priene, nota-se a declividade da topogr  no 
eixo Norte-Sul (pico eixo Norte), ruas mais largas posicionadas no eixo Leste-Oeste. Fon-
te: Benévolo (2001)

O planejamento de Priene foi feito de acordo com o plano hipodâmico, como já menciona-
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-
-
-

-

enquanto que na planta secundária (Figura 3) a elevação apresenta apenas o térreo.

Figura 2 – Planta baixa de casa, Priene. Fonte: Pessoal.

Figura 3 – Planta baixa de casa, Priene. Fonte: Pessoal.
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-

Em Timgad, os mais ricos, com o intuito de possuírem maiores lotes, alastraram-se nas zonas pe-

Já Bulla Regia não possuía o mesmo dinamismo que Timgad, então a proposta de movimentação 

solucionar os problemas em relação ao tamanho do terreno, surgiram os pavimentos subterrâne-

tenha acontecido após a ascensão de algumas famílias na cidade. Dito isso, a análise do conforto 
-

Como já citado, a cidade sofre inevitavelmente constantes mudanças de acordo com o cená-

tratava de um império que estava em constante expansão, sendo presumido dizer que o exército 
possuía forte relevância para esse exercício expansionista. Isso, ainda, encontra fundamento na 

de agricultores e outra de guerreiros. Ainda concernente ao cenário da época e a preponderante 
-

2 MÉTODOS

-

na cidade. De acordo com o autor Morris (1988), a cidade também atende a maioria dos elemen-

porto, as docas e a possibilidade de um bairro industrial. Priene, por sua vez, não possuía apenas 

A organização e a manutenção da malha ortogonal segue regular nas áreas residenciais, 
essa retícula se abre para abrigar a ágora, o mercado, os teatros, as termas e os templos. A ágora, 

com um melhor acesso para as áreas residências, onde se encontrariam o maior público. Em Prie-
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outros prédios públicos e religiosos. A cidade em comento, possuía sua ágora próxima ao Templo 
de Atena, ao Templo de Asclépios, a stoa e ao teatro (que se encontrava mais acima, com vistas a 

Figura 4 – Centro de Priene. Da esquerda para direita: Templo de Atena, ágora e Templo de Asclé-
pios. Acima o teatro. Fonte: Benevolo (1982)

O traçado ortogonal dos lotes em Priene tende a sair da escala padrão para abrigar os pré-
-
-

Dito isso, surge a necessidade de ser feita a análise do clima local da época e condicionantes 

-

-

Priene era uma cidade grega localizada no vale do Rio Meandro em frente a Mileto (ou 
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Miletus, pela língua inglesa), atualmente território da Turquia. (LABECA, 2017). É cabível que a 
localização das ruínas de Priene não consta exatamente a mesma localização da cidade há 2400 

-

-

possuem estreita proximidade territorial com as ruínas de Priene, ambas cidades se localizam no 

Figura 5 – 
estão localizadas no Oeste da Turquia. Fonte: Google Earth, 2016.

a determinada época do ano vai determinar o ângulo de incidência dos raios de sol com relação a 
seu plano horizontal local. (FROTA; SCHIFFER, 2001)

-
zado pelo início do inverno. (2001)

pluviosidade é recorrente no 
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Figura 6 – 

Figura 7 – -
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-

que a interna. Do mesmo modo, deve-se proteger as aberturas da radiação solar direta, mas sem 
causar barreira para os ventos.

Turquia) são: o Im-
advém do leste da Turquia; e 

-

Heliodón, que simula o movimento aparente do Sol, tendo em vista o estudo das fachadas, aber-
turas e disposição dos ambientes.

manutenção da qualidade térmica do ambiente na disposição e tamanho dos ambientes.
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 ANÁLISE DA FORMA ARQUITETÔNICA: O CASO DA IGREJA DE NOSSA 
SENHORA DA GLÓRIA

2

3

RESUMO

O presente estudo trata de uma análise da forma de uma obra de relevância para a arquitetura 
cearense. A igreja Nossa Senhora da Glória, inaugurada no ano de 2005, no bairro Cidades dos 
Funcionários, foi projetado pelo arquiteto cearense Roberto Castelo, transformando-se em um 
marco para aquela região. O estudo segue uma linha de análise com base no autor Simon Unwin 

escala do detalhamento.

Palavras-chaves: Arquitetura, Análise da forma, Igreja Nossa Senhora da Glória, Roberto Castelo.

1 INTRODUÇÃO

bairro Cidades dos Funcionários. Tendo, aproximadamente, 12 anos de existência, o edifício pro-
jetado pelo arquiteto Roberto Castelo foi a reforma da primeira capela do bairro, sendo feito no 

a paisagem urbana servindo como referência para o bairro. A igreja ocupa uma grande área de ter-
reno próximo a avenidas importantes da região, por isso torna-se destacável. No trabalho, usa-se 
a linha de análise feitos por Simon Unwin (2013), sendo a principal base para o desenvolvimento 
da mesma. Também foram usados como referência outros autores a qual puderam levar a análise 

com a obra escolhida – com croquis disponibilizados pelo Arquiteto autor da obra em estudo. O 

parte desse legado, como essa igreja.

Foi pretendido pelo presente estudo realizar uma análise formal da Igreja Nossa Senhora 
da Glória com base nos conceitos introduzidos por Simon Unwin (2013). Portanto, tornou-se con-
veniente relacionar tais conceitos com a condição formal assumida pelo edifício. A oportunidade 
de estudar uma obra é justamente demonstrar o edifício tanto em sua forma, quanto em sua 

-

1 Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS), Graduanda em Arquitetura e Urbanismo, e-mail honoriosainte@
gmail.com

2 MBA em gestão de projetos, e-mail larissaporto@hotmail.com
3 Mestre em história, prof.rodrigopinto@gmail.com
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O espaço da igreja pode concentrar 800 pessoas sentadas, onde todas as poltronas são dis-

-

também conduzem para a segunda ala, que é a de trabalhos sociais a qual não é anexada a igreja. 
Nessa pequena e sucinta caminhada, percebe-se que a igreja tem plena organização de setores, 

Figura 01 e 02
Ao lado esquerdo, temos a igreja em formato de cruz vista por fora. Ao lado direito, temos uma 
vista do espaço interior, como o altar. Fonte: Acervo Nossa Senhora da Glória

2 JUSTIFICATIVA

modernista cearense. Ao se propor uma análise da forma, reforçam-se aspectos projetuais e com-

na volumetria para um projeto comum na Capital. A intenção da pesquisa é propor uma aproxi-
mação do conhecimento das obras cearenses, e “(...) também na sua capacidade de enriquecer a 
vida humana, gerando possibilidades de conhecimentos e transformação. ” (JULIÃO,2008, p.80). 

na escala do bairro – dentro dos conceitos de Kevin Lynch (2016). São reunidas, também, linhas 

2 MÉTODOS

O método a qual foi conduzido o estudo se desenvolveu em cinco etapas que são: a entre-
vista, o levantamento histórico, visitas ao campo de pesquisa, registros de imagens e revisão 

-
tados, tendo como principais livros: “ A análise da arquitetura” de Simon Unwin; “Arquitetura: 

Diógenes e Ricardo A. Paiva; “Análise da forma e do sentido em arquitetura – o caso do Memorial 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conceito de forma estudada pela arquitetura é aquele que segundo Gomes Filho (2009) 

ideia de massa e volume tridimensional (...)” (CHING, 2013, p.34), mas a pesquisa vai além da 
superfície externa, também insiste na área interna da forma. O trabalho é analisar um projeto. 
Em projetos frequentemente denota-se a estrutura formal de uma obra de modo a organizar os 

-
trutura e geometria da construção.

-

apresenta para aquele lugar, como também “podemos explorar e ilustrar melhor a ideia de que a 

A igreja está localizada nas principais vias da região, são as avenidas Oliveira Paiva e Desembar-
gador Gonzaga. A volumetria singular se destaca na paisagem urbana pelo o contraste da localização, 

apresentar uma forma bem clara, por apresentar elementos marcantes e sendo mais fáceis de iden-

-
vando ser dois semicírculos assimétricos, porém com harmonia complementares. Onde o maior 
tem uso para as missas, ou seja, é o espaço da nave, e o menor semicírculo tem uso para ad-
ministração da igreja. Um segundo elemento seria a volumetria comum que está atrás e que tem 

Figura 03
Vista de topo do formato da composição dos arcos.
Fonte: Google Earth
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se apresenta, predominantemente, de uso misto (residencial e comércio local). Com base nesses 

-

p.41).

A igreja apresenta espaços internos com escalas diferentes, no que diz a respeito ao pé 
direito. Ao se acessar a entrada principal, a sensação de amplitude do lugar é expandida, 
tendo-se uma percepção de aproximadamente 4 a 5 metros de altura, que, segundo Barros, 
amplidão apresenta “iluminação abundante, cor clara dos materiais de acabamento, pé direito 

-

direito, que se aproxima de 2 a 3m de altura. (Figura 05).

Figuras 04 e 05
Ao lado esquerdo, temos a vista da amplidão e pé direito alto da nave.

Fonte: Autoral.

E, além disso, apresenta um jardim de inverno que circunda o corredor, o qual contribui 
para compor o semicírculo menor. Todos os acessos da igreja se encontram na área central, isto 
é, ao sair da igreja temos no mesmo nível uma entrada que dá para a segunda volumetria, onde 

O espaço e estrutura

Na volumetria de maior espaço e importância, a nave, ao entrarmos já é visto um ponto de 
fuga para o altar, onde as poltronas se posicionam em direção a ele. Segundo Castelo, um dos 

seja, assentos.
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De acordo com as palavras do Arquiteto: “Comecei a pensar na possibilidade desde você ter 
um leque, onde eu concentrava o altar aqui, e colocava as pessoas em volta desse altar (...), mas 

-

da liturgia, nesse caso eles passam a se ver, as pessoas veem as outras e veem também o altar”, 
assim concluindo Roberto Castelo.

Figura 10
Croqui da planta com disposição de mobiliário e centro do altar.
Fonte: Croquis do Arquiteto Roberto Castelo.

-
-

Figura 11
Croqui da planta com ângulos de visualização, acima e abaixo o corte como comporta o espaço de 
auditório.
Fonte: Croquis do Arquiteto Roberto Castelo.

A maneira de refrigerar o espaço foi fazer uso excessivo de esquadrias para que houvesse 

de esquadria do mesmo material dos vidrais. Já em uma altura mais baixa é encontrado pequenas 
-
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Figura 12 e 13
Ao lado esquerdo, temos os vitrais que vão de piso a teto gerando iluminação e 
Ao lado direito, temos os recortes na vedação para cruzar a entrada de luz e vento.
Fonte: Autoral

Ao entrarmos na igreja a primeira sensação que vem é a amplitude do lugar. Isso acontece 
devido ao vão que, de acordo com Roberto Castelo “tem um pouco mais de 16 metros”. Se-
gundo o autor, na coberta encontramos uma treliça, como estrutura principal, sustentada por 
pilares para vencer o vão. No meio da estrutura tem-se uma grande calha suportada pela treliça, 
e logo acima da calha, também há um telhado que se inclina para o centro (Figura 06). Depois, o 

metros, um homem pode andar aqui em cima. ”

Figura 06
Estrutura de treliça, calha e telhado. Junto com a escala humana.
Fonte: Croquis do Arquiteto Roberto Castelo.

Logo abaixo da treliça, como diz o arquiteto, “Tem a colmeia, e sobre a colmeia é colocada 

(Figura 07). Depois da forração vamos para a vedação. Sobre as paredes, como relata Castelo, “A 
propagação do som quando vai para as paredes, morre nas paredes. Por que foi feito um esquema 
de isolamento. É o seguinte, você tem a parede e aqui entre uma peça de madeira e outra tem o 



60 | Arquitetura e Urbanismo

de diatomito, esse diatomito é um material que é isolante térmico (...)”. (Figura 08). Por consequ-
ência a igreja não apresenta sinais de reverberação, como a maioria tem como o autor fala “A coisa 
que me gabo, você não vê reverberação nenhuma na igreja”.

Figuras 07 e 08
Ao lado esquerdo, temos a mostra do forro colmeia logo acima com cor cinza e quadriculado.
Ao lado direito, foi uma forma de representar do arquiteto o detalhamento da parede.
Fonte (f.07): Autoral.

Fonte (f.08): Croquis do Arquiteto Roberto Castelo.

tão pequenas que olhando distante você ver como uma cor só, a ideia era essa, uniformizar (Figura 
09). O material de construção é o concreto - onde está na maior parte de suas obras por “ser um 
“moderno empedernido”. ” (DIÓGENES; PAIVA, 2007) – e um pouco de estrutura metálica. O con-
creto torna-se presente e exposto na área interna da igreja, já a estrutura metálica vemos acima 
da entrada principal, onde comporta o coro da igreja e tendo acesso por uma escada helicoidal (no 
espaço interno), e também na fachada oeste como função de proteção horizontal solar (Figura 09).
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Figura 09
metálica.

Fonte: Autoral.

Conclui-se que a abordagem de Roberto Castelo é bem simples, onde na necessidade do 

todos os espaços foram pensados, como na área externa da edificação, também foi projetado 
para ser um lugar que complementasse a proposta de volumetria sugerida pelo o arquiteto. Sen-
do uma grande praça onde houvesse uma igreja no centro dela e sendo possível o livre acesso o 

-

de alta potencialidade.

Outro fato que Castelo apresenta nas suas obras, em geral e especialmente nessa, é a for-

justamente, para acomodar o conforto para os usuários, usando de bens naturais que o externo 

e do projeto.

Porém, por não seguir o projeto original, foram encontradas falhas posteriores. A volu-
metria apresenta três formatos: em um acontece a missa; no outro, a administração do lugar 
e, por último, o terceiro que concentra as atividades sociais. Na terceira volumetria é percep-
tível uma caixa que não cria nenhum vínculo com a igreja, pois se distorce das curvas criadas 
na mesma. Pois vemos que tal caixa se camufla com a paisagem urbana, por apresentar as 
mesmas caraterísticas. Outra razão do projeto ter falhas, é na ventilação, pois não ocorre a 
ventilação cruzada, uma vez que foi tampada uma minoria de esquadrias para ser substituídos 
por ar-condicionado. A visto disso, a igreja se submete apenas a ventilação artificial nas horas 
de uso de missa, já no restante do dia poucas esquadrias são abertas, justamente para manter 
o conforto de alguns fieis.
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SELVA DE PEDRA E FLORES

2

RESUMO

pela sociedade o que acaba pondo em risco sua existência no planeta. Sua exterminação seria um 

-

Palavras-chave: Abelhas. Polinização. Alimentação. Economia. Saúde-mental. 

1 INTRODUÇÃO 

A humanidade sobreviveu ao mundo através do hábito de temer o declínio da sua própria es-

respeitando assim o curso da natureza. Apesar de todo esforço humano, nada supera as grandes 

-
-
-

mente com tanta rapidez, e não fosse destruído, a terra em breve seria coberta pela descendência 

consigo a hierarquia do espaço ocupado e a economia que vive em constante decadência. A socie-

1 Estudante de graduação em Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Christus | mariomaiacosta@hot-
mail.com

2 Arquiteta e Urbanista, especialista em Paisagismo, professora do Centro Universitário Christus | prof.vivianefurta-
do@gmail.com
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por problemas. “É [...] um problema reservado inteiramente ao futuro, supondo mesmo que o 
3. 

No intuito de produzir mais alimentos, o uso do agrotóxico foi largamente implementado junto ao 
-

zos ambientais. Um dos primeiros pontos a serem afetados foi a biodiversidade, ato hipócrita por 
estar diretamente ligado a produção de alimentos4. Esse sistema é uma pirâmide de cartas, todas 
as peças têm que estar em equilíbrio ou tudo ruirá.

As abelhas são responsáveis por cerca de 75-90% do abastecimento da alimentação mun-
dial, abrangendo a maioria do leque de vegetais e frutos por meio da polinização. Além do aumen-
to no número de frutos produzidos pelas plantas, esse feito aprimora a qualidade e escasseia o 

-

-

, 2010, p. 201) Além de 

quanto fora, deixando esses insetos desnorteados, fazendo com que eles se percam, causando 
assim a decadência do enxame.

2. REVISÃO LITERÁRIA

Os textos foram embasados com foque maior no livro de Darwin “A Origem das espécies” 

3. METODOLOGIA 

-
manidade.

sociedade pelos pequenos polinizadores. A maioria dos vegetais dependem da polinização e com a 

contrário”
4 Humano e dos diversos polinizadores.
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prejudicando a produção de tecidos de forma avassaladora. Observando de forma abrangente, 
esse não seria o maior dos problemas, pois grandes áreas verdes também precisarem do auxílio 

. ( 2013
 

-

-

-
-

-
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ESTILO DE VIDA PRECÁRIO

No intuito de comportar um número tão alto de pessoas, é comum presenciar as constru-
-

especulação imobiliária. (IVO, 2012, p. 02)

calor tão potentes, tornando-se indispensável o uso de arvores e outros elementos vegetais pela 

de e um bom balanceamento hídrico, por meio da drenagem, da evaporação e da absorção pelas 
raízes. (CECCHETTO, 2014, p.02)

Ao longo da história as áreas verdes eram caracterizadas por sua relevante importância: po-

um dos principais sistemas de economia, esse verde é reduzido a pequenas praças e o público co-
locado para escanteio, limitando esses locais a áreas geralmente exclusivas a um número reduzido 
de pessoas, que possuem acesso livre e facilitado a shopping-centers, condomínios residenciais e 

Roger Scruton “A bela obra de arte traz consolação 

-

-
-

a compreensão dos elementos referenciais da paisagem; VI - a preservação da memória 
-

ros e das fachadas; VIII - a preservação e a visualização dos elementos naturais tomados 

interesses dos diversos agentes atuantes na cidade para a promoção da melhoria da 

Mundo após as abelhas – Cidades nas cinzas. 

-

-
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-

POLINIZAÇÃO MANUAL

falado de alimento e abelha na mesma frase, nós logo interligamos ao mel, porém esse adoçante 
-

tem que tomar outra medida e polinizar as plantas com as próprias mãos. Enquanto uma abelha 

-
VAK,2013)

essa “fecundação”, como é o exemplo do tomate, que tem como auxiliador o zangão. O pólen está 

-

de cumprir o mesmo papel, mas os resultados não possuem a mesma qualidade. (SPIVAK,2013)
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-

uma diminuição na espessura da casca e aumento da polpa. (KRAUSE, 2012, p. 02) 

p. 03). Foi descoberto pelos estudos desenvolvido por Nietsche et al (2002) que em determina-

quanto mais pesado o fruto maior será o seu preço no mercado.

entre a escala humana e a do inseto. O espaço entre as espécies é ampliado, consequentemente 
precisando de mais hectares para suprir essa necessidade, aumentando assim o número por me-

da forma não-natural exercida pelo homem.

Mundo após as abelhas – POLI

-

-

-
-
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-

-

-

ESCASSEZ DE ALIMENTOS

É plausível se dizer, que a natureza é o nosso alicerce. É ela que nos faz ficar de pé, dando 
todo o apoio e recurso necessário. Nos fornecendo: água, alimento, madeira para construirmos 

-

de validade extrapolado em todo o mundo. Propiciando assim, um planeta com uma pequena 
variedade de espécies e com poucos recursos para quem o habita, reduzindo ou inviabilizando a 

A polinização pode ser considerada um desses presentes que recebemos da natureza. Este 

o pólen masculino, produzido nas anteras dos estames, é transportado até os óvulos femininos, 

-
produção são as abelhas, encarregadas de 73% da polinização, porém não são as únicas nesse 
ramo, sucedidas por borboletas, morcegos, pássaros e homens. Elas, as abelhas, tem sua parcela 
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 (BACAXIXI, 2011, p. 01).

Ao se alimentar as abelhas contribuem com cerca de 90% do sistema de polinização das ar-
vores tropicais que necessitam deste trabalho, para ter um bom rendimento de safra. Essa produ-
ção de frutos está na base da cadeia alimentar, ou seja, de fundamental importância para o equilí-
brio do ecossistema. (FONSECA, 2010) 

Caso tal polinização fosse interrompida, a produção de 

gama de vitaminas e minerais, nos quais são indispensáveis 
para o funcionamento do organismo. Esses atributos são po-
tencializados em contato com a natureza pura, através de 

A mediocridade do homem em visar somente o poder, 
transformou o alimento, em crucial, em algo secundário, 

nutrição. Focando apenas na produção em massa e no afas-

que afetam a vitalidade e salubridade dos alimentos. A principal estruturação dos adubos, que 

A nossa alimentação tem que estar em constante equilíbrio, onde precisa-se achar a balança 

processo de polinização, incluindo os vegetais que alimentam os animais, aderindo assim a carne 

Edson (1847-1931)

Mundo após as abelhas – FOME

à
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-

-

-

-
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COLAPSO DA ECONOMIA

Crises ligadas a economia, alimentação, falta de emprego não é algo inédito na história do 
mundo. No Séc. XX presenciou-se impasses rigorosamente ligado ao sistema de capital, cujo im-
pacto é transparecido em uma escala global. 

A crise de 1929 nos Estados Unidos chegou em um momento posterior ao seu auge eco-

predominavam naquela época, incluindo a superprodução agrícola. Contudo, a crise fez-se por 

várias empresas. Por conta dessa escassez de empresas, a produção começou a ser desvalorizada 
assim como a necessidade de funcionários, levando muitos dos trabalhadores ao desemprego. A 

-

bolsa de valores. Com essa maré de azar, onde reinava desemprego e falência, o medo imperava 
gerando atos extremos na população como furtos e homicídios, destacando também o alto índice 
de suicídios. (SOARES,2009, p. 105)

-

-
tre as comunidades, a segurança do meio, e o lazer dos seus usuários. A indispensável dependência 
torna clara a ligação entre o bem-estar da sociedade com o bom funcionamento da mesma, ou seja, 
para o estado funcionar a população precisa estar em primeiro lugar. (BALOGH,2011, p. 06)

-

diariamente, colaborando para uma tensão psicológica tanto na pessoa quanto no seu entorno.

Mundo após as abelhas – PÂNICO.

mas alguém chega primeiro. Resmungo frustrada. – Próximo… Queijo, pão e ovo. – Olho ao redor, 
achando-os em uma tenda próximo dali. 

Lírio, lembrando-me que ele estava me fazendo “companhia”.
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no qual seria amêndoas, contudo noto sua inexistência, lamentando-me.

–Tente achar laranjas, eu vou procurar meus remé – pauso abruptamente, evitando tocar 
nesse assunto. – Eu vou procurar algumas… Cebolas.

meu dinheiro só custearia mais algumas poucas unidades.

-

– As cebolas estão o dobro do valor da semana passada. – Falo exasperada.

ão, dona, não posso fazer nada. – Disse com sinceridade.

Antes que eu pudesse pensar em algo, Lírio saca algumas notas do bolso, dando ao homem 

mim. Por meio segundo penso na possibilidade de recusar aquela oferta, mas eu precisava levar 
suprimentos para casa.

–Eu…. Eu pago você depois. – Pego o pacote um tanto envergonhada, caminhando até a 
próxima opção da lista.

Dos 15 itens, encontro 7, alguns quase em estado de putrefação, frustrando-me a procurar 
-

Surgem gritos e barulhos de coisas se quebrando, boa parte das pessoas que antes obser-
vavam as frutas, começam a acelerar o passo, iniciando e evoluindo de uma leve corrida, para 

lugar se encontrava, regido por uma gritaria ensurdecedora, capaz de enlouquecer qualquer um. 

comigo, dentre uma delas, eis que surge alguém puxando minha bolsa, fazendo-me puxá-la forte-

tenta alcançar o responsável pelo furto, mas o mesmo sai despercebido entre as pessoas, deixan-
do para trás somente a lista de compras.

minuto que roubaram minha bolsa. Eu estava transtornada para poder reagir a algo, pedindo as-
sim, que Lírio me acompanhasse até em casa, no qual ele aceitou de bom grado.

Chegando em casa, ainda mais revolta do que durante aquela confusão, encontro minha avó 
lendo um livro.
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– Teria sido melhor não ter ido. – Finalizo tentando acabar com aquela conversa.

onde se encontrava uma lágrima que ousara sair dos meus olhos.

– Nós parecíamos viver dentro de uma bolha… Uma bolha que nunca estouraria, totalmente 
inertes ao que acontecia ao redor. – Olha-me com os olhos marejados. – Mas essa bolha estourou, 

mas veio silencioso feito um zumbido. 

5. CONCLUSÃO 

incerto. A natureza quando pura e completa nos rodeia de presentes e dádivas, mas sem o seu 
auxilio, podemos ver que teremos como consequência diversos problemas, afetando não somente 

a preservação desses bens: como a moderação do uso desses recursos, visando somente a neces-
sidade e não a exorbitância; plantando o que colher e não visando apenas os altos lucros, pois seus 
custos podem ser impagáveis em um dado momento. 
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MÍMESIS 

2

-

divergências e convergências, devido ao fato da sociedade greco-romana ser bastante ressaltada 
-

podemos perceber a da natureza na construção, por meio de elementos que, quando 
aplicados, remetem a harmonia que caracteriza o cosmos e representa o belo no renascimento.

Palavras-chave: Renascimento. Mímesis. Cosmos. Harmonia. Arquitetura

reconhecer uma sociedade que, não somente começa a se desvincular da autoridade da igreja 
católica, mas que proporciona uma nova leitura da natureza, ainda espiritualizada, mas com fortes 
bases na razão3

presente na 
ser bastante empregado nas interpre-

-

cosmos (BRANDÃO, 1999). “Enquanto o homem medieval percebe visualmente na catedral a lógica 
hierárquica e  

1 Graduanda do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Christus, hnnngr@hotmail.com

-
-

porém, revelam que já se processou uma mudança decisiva, pois o laço que até então unira a teologia e a lógica 



Arquitetura e Urbanismo | 77 

lógica geométrica” (BRANDÃO, 1999, p. 69).

Inicialmente será realizada uma contextualização histórica sobre a renascença, abordando 

na arquitetura da renas-
cença italiana e a maneira na qual se expressa.

2 REVISÃO DE LITERATURA

-
-

ta-se, portanto, de uma releitura, inspirada no que se acreditava sera sociedade clássica. O Renas-
cimento não se trata da cópia de uma civilização passada, por ser tecnicamente impossível a total 

Renascença representou uma era diversa tanto da medieval, como da moderna; assim como na 
Idade Média devem ser buscadas as raízes da Renascença, por sua vez, na Renascença devem ser 
buscadas as raízes do mundo moderno”. (REALE, 2004, p. 09.). É uma civilização que, apesar da 

4 proveniente de vários aspectos da sociedade medieval, apresenta novidades que se 

Ernst Gombrich:

Diz que ele [Brunelleschi] viajou a Roma e mediu as ruínas de templos e palá-
cios, fazendo esboços de suas formas e ornamentos. Nunca foi sua intenção fa-

necessidades da Florença do século XV. O que ele pretendia, sim, era a criação 
de uma nova maneira de construir, em que as formas da arquitetura clássica fos-
sem livremente utilizadas na criação de novas modalidades de harmonia e beleza. 
(GOMBRICH, 2013, p. 168-169)

-
-

pria Itália do século XV era uma civilização diferente da clássica, o que levava a novas necessidades 

Maria del Fiori5

-

deste momento histórico.
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topologicamente novo. (ARGAN, 1993, p. 99).

boa quanto a dos clássicos (BENÉVOLO, 2012). Entretanto, como vimos, o renascimento não se 
resume ao resgate literal da cultura clássica, mas também representa inovação e experimenta-

Assim como a cultura de um povo está diretamente ligada ao seu ethos, o renascimento não irá 

comportamento da sociedade, presentes no renascimento italiano. Sobre o renascimento em suas 

-
tação da vida mundana, do acentuado sensualismo, da mundanização da religião, 

-

Um sintoma da tendência ao individualismo citada por Reale pode ser encontrado no fato 

-
mentação revela a ênfase do caráter individualista desse período. Por meio da experimentação, 

-
mente se desenvolve de maneira mais genérica ou comunitária, possui uma tendência que come-

coração do privado, cada um está convencido disso. A casa, o lar, esse privado, o mais 
indispensável e o mais caloroso, é muitas vezes percebido como um meio estreito. 

-
pensável. (DUBY, 2009, p. 167).

a possuir um certo grau de autonomia entre seus membros. O individualismo torna-se visível por 
meio da autoridade e da delimitação de tarefas entre seus componentes.

A família, que reúne seus membros para comer e para conversar, dispersa- os para 
-

verte bem sua mulher do dever de distribuir a todos um serviço que lhes convenha. 

2009, p. 218).
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-
cimento da importância da razão em contraposição aos argumentos baseados na autoridade da 

-
portância, e com ela a sua individualidade (GOMBRICH, 2013). Dessa maneira, com o advento do 

vezes opostas, mas sempre ricas e frequentemente muito originais, e que culminou 

relação a toda ordem do mundo. (REALE, 2005, p. 04).

Destaca-se o reconhecimento do homem como um ser histórico e sua valorização como um 
indivíduo. O indivíduo material, histórico, adquire uma maior relevância e autonomia, em com-

está subordinado ao sagrado. O movimento humanista é uma importante vertente desse período 

Ora, nessa época de formação espiritual considerava-se que as letras, ou seja, a 

efeito, são essas disciplinas que estudam o homem naquilo que ele tem de peculiar, 

mas também de fortalecê-la e potencializá-la. (REALE, 2005, p. 05).

Ao falar sobre o renascimento em sua tese de doutorado “A Formação do Homem Moderno 
-

-
-

-

mundo humano. A terceira enaltece a linguagem básica com a qual o arquiteto constrói 

composição (BRANDÃO, 1999, p. 67).

-

A beleza é uma espécie de harmonia e de acordo entre todas as partes que formam 

como exigido pelo princípio de simetria, que é a lei mais elevada e mais perfeita da 
natureza. (BRANDÃO, 1999, p. 70).
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arquitetura renascentista, constitui-se como uma representação de um índice ordenador que 
o homem renascentista acreditava reger e definir a natureza. É observado que a arquitetura 
é concebida a partir de uma base geométrica, responsável por harmonizar seus elementos 
construtivos e tornar a edificação mais racional. Sobre a questão da racionalidade na arquite-
tura, o autor afirma:

Não se trata apenas da expressão da racionalidade e da natureza, mas também da 
crença num ideal ordenador, que constrói a própria natureza, que submete a um rigo-

natureza imediata. (BRANDÃO, 1999, p. 71).

-
denador racional, que pode ser compreendido pela razão humana. Esse ponto de vista da renas-
cença indica o antropocentrismo da época que acredita submetera natureza ao homem. Segundo 

-

homem diante do mundo, de Deus e de si mesmo” (BRANDÃO, 1999, p. 68). A renascença trans-

2 MÉTODOS

nas fontes relatadas nas referências. A tese de doutorado “A Formação do Homem Moderno Vista 
Através da Arquitetura” de Carlos Brandão foi adotada como material principal para o desenvol-
vimento desta pesquisa, que relata sobre a arquitetura na renascença como uma da 
natureza. Outros autores, como, Giulio Argan e Ernst Cassirer, foram de grande importância para 
a complementação e fundamentação desses estudos.

3 CONCLUSÃO

-

natureza. “A arquitetura do renascimento permanece imitando a natureza, ainda é mímesis archi-
tecturale, como diz Payot, e nela o arquiteto tenta tornar legíveis as leis que regem o cos-
mos.” (BRANDÃO, 1999, p. 69).No renascimento, a arquitetura é a expressão do próprio cosmos 
ordenador natural.
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ELEMENTOS ARQUITETÔNICOS E COMPORTAMENTOS NAS PRAÇAS DO 

CONFORTO E PSICOLOGIA AMBIENTAL CONSTRUÍDO

 
2

3

RESUMO

-

-

históricos do shopping, a busca de conceitos na literatura da Psicologia Ambiental e de Conforto 
-

-

não determinam os comportamentos das pessoas, bem como os ambientes têm valor simbólico 

os usos dos espaços que também puderam ser medidos pelas respostas dos pesquisados tanto 

Palavras-chave: Psicologia ambiental. Conforto ambiental. Distâncias interpessoais. Shoppings. 
Praças de alimentação.

1 INTRODUÇÃO 

Este estudo analisou as três praças de alimentação do S Iguatemi de Fortaleza 
- Ceará, construídas em anos diferentes. 

O interesse em fazer esta pesquisa surgiu da percepção das pesquisadoras a respeito da di-

1 Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS). Graduanda em Arquitetura e Urbanismo. E-mail: raquelfontenelle@
gmail.com

2 2 Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS). Graduanda em Arquitetura e Urbanismo. E-mail: honoriosainte@
gmail.com

3 Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS). Arquiteta e Urbanista. Mestra em Psicologia. Professora das disci-

Ambiental I” e “Conforto Ambiental III” (Curso de Arquitetura e Urbanismo). E-mail: clarissaandrade@gmail.com
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O objetivo desse trabalho foi, portanto, entender, primeiramente quais eram os ele-
-

através de um diagnóstico de observação. Feita essa análise, o objetivo das pesquisado-
ras foi observar qual era o comportamento das pessoas em cada uma das três praças, uma 
vez que a configuração física e o tempo de uso desses três espaços eram diferentes, o estu-

ambientes. O terceiro objetivo foi avaliar o ambiente construído, a fim de compreender se 
havia conforto ambiental. 

-

ambiente que se estuda na Psicologia Ambiental. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

O local que foi analisado neste trabalho foi o Shopping Center Iguatemi, inaugurado em 1982 
na cidade de Fortaleza, Ceará. Desde sua criação, houve a inauguração de três praças de alimen-

-
cios, delimitados por barreiras no interior desse complexo.

“ ”. 

humano tem. A PA analisa como o comportamento das pessoas afeta nos ambientes e como os 
ambientes afetam no comportamento das pessoas. 

Nos estudos da PA existem pressupostos que foram criados na década de 70 e que avaliam 

1 -”O ambiente é experienciado como um campo unitário”;

3- “Não há ambiente físico que não esteja envolvido por um sistema social e inseparavelmente 
relacionado a ele»;

-
mento em questão”;

5- “O ambiente frequentemente opera abaixo do nível de consciência”;

6- “O ambiente observado não é necessariamente o ambiente real”;

7- “O ambiente é organizado como um conjunto de imagens mentais”;

8- “O ambiente tem valor simbólico”.
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-

3 MÉTODOS

A metodologia tem como objeto de estudo o espaço das praças de alimentação do Igua-
temi. Nesse estudo, segue-se por quatro vertentes as quais direcionam o desenvolvimento do escopo 
textual do espaço presente. As quatros vertentes são: registros históricos, leituras de periódico acerca 
de conhecimento da literatura da Psicologia e do Conforto Ambiental, visitas ao campo de pesquisa  

-
las alunas. 

Primeiramente, com os registros históricos, mostrou-se como e quando o espaço foi proje-

Psicologia Ambiental para analisar o espaço; o terceiro instrumento de pesquisa foram as visitas 

desprezo pelos espaços, de acordo com as vivências individuais.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O 

salineiras. Devido ao declínio das salineiras, a família dona das terras teve que vender grande parte 

Figura 1: Salina Diogo
Fonte: Fortaleza em Fotos.

parte do comércio passou a migrar para o  e expandido a cidade de forma horizontal, tor-
nando-o, naquela época, um polo de serviço, comércio e lazer, segundo Garcia, e outra consequên-
cia foi como o  regenerou a paisagem ambiental do parque do Cocó, que além do mais só 

seu esgoto era lançado no rio Cocó. (Figura 2).
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Figura 2: Iguatemi, construído em 1982
Fonte: Fortaleza em Fotos

O S Iguatemi, presente no bairro do Edson Queiroz há 35 anos (ano de sua 

-
zado pelo Centro e o bairro Aldeota. 

-
truída, concentrando 430 lojas e suas praças de alimentação tendo, de forma generalizada, um 

As praças de alimentação do -
se expandia, portanto, ao longo do tempo, o resultado foram praças cada vez mais espaço-

sas que surgiram. Para uma melhor compreensão, neste trabalho, as praças serão referenciadas 
de acordo com o ano em que foram construídas, ou seja, a primeira praça de alimentação foi feita 

-
dindo-se do teto ao chão, apresentando uma inclinação para entrada de luz (iluminação zenital). 

telhado e ao excesso de luz, a sua estrutura é exposta, ou seja, não há um elemento de forração. 

A ausência de um forramento no teto ocasiona além de uma sensação térmica quente nesse 
ambiente, altos ruídos no espaço que foram observados e medidos em campo pelas pesquisadoras.

e observados pelas autoras deste trabalho, a praça de 1994 apresenta grande amplidão, mobiliário e 

que foram registrados em fotos. Assim como citado na descrição da praça, percebemos que existe uma 
sensação de amplidão ocasionada pelo alto pé direito e pela claridade da iluminação natural, segundo 
Barros, “iluminação abundante, cor clara dos materiais de acabamento, pé direito alto ou até inexistên-

-
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-
ção humana (Figura 03). 

Figura 03: 
Fonte: Autoral

-
-

Figura 04: 
Fonte: Autoral

-
renciação do espaço. ” (2005, p.140), nesse caso, há uma diferenciação do restante do para a praça. 
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A segunda praça de alimentação do  (2004), possui um pé-direito alto, que garante 

pé direito (BARROS et al, 2005); as pesquisadoras observaram que a praça parece mais alta nos 

maior claridade, da entrada da luz solar (Figuras 05 e 06), ao contrário do período da noite, onde 

aparência de menor amplidão ou de teto mais baixo. 

Figuras 05 e 06: Abertura zenital central da coberta e iluminação lateral
Fonte: Autoral

Esses nichos encontrados eram formados por estruturas de madeira que delimitavam espaços (Fi-
gura 07), ou por pilares da própria estrutura do que provocavam aconchego aos usuários 
que buscavam um ponto de apoio, ou, também, por outros elementos dispostos na praça, como 
banquetas e pergolados de madeira, formando esses ambientes de nichos.

Figura 07: Estruturas de madeira
Fonte: Autoral

-

as barreiras visuais eram compostas por “cercas” de madeira, que separam as mesas do caminho 
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pelo qual as pessoas têm acesso aos diversos restaurantes dispostos ao redor. 

Nesta praça também foi observado uma notável diferença de nível, vencida por dois degraus 

-

alto, com presença de iluminação zenital central e lateral, com sancas de iluminação; a presença de 
nichos, compostos pelo posicionamento das mesas próximas a pilares, o grande banco central (Figu-

 
circulação do ambiente, quanto geram nichos e servem de barreira visual (Figura 08); desnível no 
chão, vencido tanto por degraus quanto por rampa (Figura 09).

Figura 08: Banco central
Fonte: Autoral

Figura 08: Barreiras de madeira
Fonte: Autoral
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Figura 09: Desnível no chão, vencido pela rampa
Fonte: Autoral

Nas praças mais novas, viu-se de forma mais evidente, pela diferença de níveis existente, a 

possui outro, mais amadeirado, e o piso que leva ao banheiro é mais áspero. As pesquisadoras 

-

melhor sistema de resfriamento do ar, o que, teoricamente, tornaria a praça mais confortável de 
se permanecer. 

Fonte: Autoral
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-
-
-

dado pelas pessoas irá cuidar também bem de todos, como em uma relação recíproca.

-
tos de nichos, mobiliários, desníveis, amplidão, a aplicação do espaço pessoal do projeto arquite-

assim, o “seu espaço” que, segundo Hall, com o conceito de proxemia que discute sobre as distân-

elevado. A distância pessoal pode ser vista no grande banco central (Figura 07) em que as pessoas 

-
canso (HALL, 2005).

-
tuda a relação recíproca entre o comportamento humano e o espaço (...)” (2011), ou seja, a forma 

-
-

des, estação de tratamento de esgoto onde a água é reaproveitada 100% nos jardins e refrigera-
ção do ar, e o lixo, que são mais de 45 toneladas, que vai para estação de pré-reciclagem dando 

possível ver a responsabilidade ambiental nesse aspecto, evidenciada no conceito de a  

maior cuidado ambiental. 

Pois, segundo outro conceito visto na Psicologia Ambiental, o comportamento ambiental: “é 
a ação humana que visa contribuir para proteger o meio ambiente ou para minimizar o impacto 

se o mobiliário era ou não confortável. 
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de alimentação. 

prévia, como em relação ao pé-direito das praças, por exemplo, a praça do cinema, de 2004, ser a 
mais alta. Foram observados outros detalhes, como um grupo de entrevistados na praça de 1994, 
que mencionou a falta de exaustor da praça de 2014, o que acabava ocasionando uma “neblina” 

buscando os horários de picos para uma melhor aferição. 

Na praça de 1994, as medidas variaram de 67 a 75dB, feita uma média dos turnos da tarde e 
-

veis de ruído não chegavam a incomodar, mas que em certos horários o ruído aumentava bastante.

A praça de 2004 foi considerada a mais ruidosa, com níveis de 70 a 80dB, o mesmo processo 

ruidosas, inclusive no dia da pesquisa estava tocando música e podia-se ouvir música do andar 

um arvorismo temporário.

A praça percebida como a mais silenciosa, a de 2014, nos horários de medida, mostrou valo-
res de 67 a 78dB, ou seja, seguiu o mesmo processo de média efetuada nas outras duas praças, e 

da primeira pesquisa. 

-

atendidos pela organização dos Shoppings, que são itens fundamentais de avaliação pós-ocupação 
que monitora as necessidades daqueles que usam espaços construídos.

 
  
Imagem 12: 
Fonte: Autoral

As praças de alimentação analisadas mostraram crescente melhoria e adaptação ao longo 
dos anos, como a situação acompanhada entre uma visita e outra da equipe desse trabalho (subs-
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bonitas e confortáveis do que as anteriores), que presenciou uma atualização no mobiliário de 
uma das três praças. Viu-se, dessa forma, que há um acompanhamento das necessidades dos usu-
ários dos Shoppings que é observado.

5 CONCLUSÃO 

Nesse trabalho, percebeu-se que nas três praças de alimentação foi possível observar que 
-

des dos clientes. Na expansão mais recente do  em 2014, foi possível observar diversas 

tornar-se apegados a ele. 

a praça de alimentação de 2014. Possivelmente por sua localização, considerada longe das lojas 

Essa consideração acaba por selecionar os clientes de cada praça. Isso acaba gerando a sen-

desprezo pelo lugar. Ao contrário do que se percebe nas outras praças que possuem valor simbó-
lico e isso também é um fator que atrai as pessoas na experiência dos lugares. Então, apesar de, 

viu-se nesse trabalho, que os clientes acabam por frequentá-las mais pela sua proximidade com 
os espaços de seus interesses. Por exemplo, a de proximidade com os cinemas ou com lojas de 
departamento. 

Conclui-se, portanto, que, segundo, os pressupostos da Psicologia Ambiental “ -

 -

da experiência ambiental” 
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O PAPEL DOS ESPAÇOS LIVRES PÚBLICOS NA PRODUÇÃO DE UM 
DESENVOLVIMENTO URBANO MAIS INCLUSIVO: 

O CASO DA PRAIA DO FUTURO.

2

RESUMO

-
senvolvimento urbano mais inclusivo tendo o Bairro da Praia do Futuro como elemento de análise. 

(2000), Ermínia Maricato (2000) e Susan Fainstein (2010), de forma a orientar a importância do 
espaço público na cidade, assim como seu potencial direcionador de um planejamento urbano 
mais inclusivo. Além disso, também é visado o estudo e o mapeamento destes espaços no bairro, 
trazendo o espaço livre e público como principal condutor do processo de urbanização. Esse pro-
cesso vem acompanhado de etapas que envolvam de forma pontual o uso e ocupação do solo, 

Palavras-chave
do Futuro.

1 INTRODUÇÃO 

O espaço livre e público assume papel fundamental na composição da cidade, possuindo 
um potencial direcionador de um planejamento urbano mais inclusivo por seu caráter irrestrito 
e público. O espaço público engloba todas as áreas de calçadas, praças, parques, jardins, ruas e 
avenidas, sendo muitas vezes o primeiro meio de se perceber o lugar.

De acordo com ALOMÁ (2013), os espaços públicos se tornam lugares de especial importân-
cia no cenário da recuperação urbana por serem elementos dinamizadores, pois quando renova-

-

-
do em dois: Praia do Futuro I e Praia do Futuro II e é embasada conceitualmente, dentre outros 

-
nização que o lazer permite na cidade e de como a sociedade contemporânea dos centros urbanos 

-

orla da cidade, que durante muitas décadas não foi prioridade no planejamento urbano, buscando 
entender como se dá a interação dos moradores e usuários com o bairro. Isso se faz necessário pois 
é um espaço da cidade com grande potencial para um desenvolvimento urbano mais inclusivo.

1 Graduanda em Arquitetura e Urbanismo, larissa.ramoslima@gmail.com
2 Mestre em Urbanismo, prof.germanacamara@gmail.com
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02. OBJETIVOS

bairros da Praia do Futuro I e II, buscando entender a interação dos moradores com estas áreas 

livres públicos.

• Compreender a importância do espaço livre desenvolvimento urbano;
• Leitura morfológica e social do espaço urbano;
• Compreender a percepção do espaço pelos usuários;
• 
• Mapear a leitura do espaço urbano da área de estudo;
• Delinear uma proposta para espaços livres e públicos.

03. METODOLOGIA

A primeira etapa realizada foi a revisão de literatura relevante sobre os temas tratados na 
-

nejamento urbano e a legislação referente ao uso e a ocupação do solo. A segunda etapa realizada 

com os moradores, de modo a perceber como os moradores interpretam o espaço e como com-
plementação aos dados levantados anteriormente.

Fonte: Autoral

-
vir como eixos de desenvolvimento urbano inclusivo.

04. CONCEITUAÇÃO

percepção que o observador tem do meio. Santos (1996) relata o espaço como um local formado a 

grande sistema e para uma maior facilidade de compreensão, podemos perceber uma subdivisão da 
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-

-
vre” embora sempre associado a áreas verdes estejam totalmente desvinculado do que se referem 

(HIJIKOA, et al, 2007)

Figura 2 – Croqui espaço livre X área verde.
Fonte: Autoral

-
ços, denominados de espaços públicos. De acordo com ARENDT (2005) “Tudo o que vem a público 
pode ser visto e ouvido por todos e tem a maior divulgação possível.”. A autora também conclui 

da vida pública, essa ação é denominada de “esfera pública” que se caracteriza por reunir diversas 

questão fundiária, apropriação e acessibilidade. A questão fundiária que garante, segundo o códi-
-

tamente atrelado a esfera pública e garante que o local será habitado pelas pessoas, e a acessibi-

etnia, cultura, etc.

-
cer uma relação entre pessoas de diferentes comunidades, agregando ao espaço um caráter até 

-

apenas a circulação como uso para as demais áreas públicas.



Arquitetura e Urbanismo | 99 

Figura 3 – Reprodução do espaço público, a praia, dentro do espaço privado, shopping. 
Fonte: Jornal de olho na ilha, Florianopolis

que vivenciam a cidade. Espaços que são de uso comum passam a ter papel determinante, pois 

convívio, as trocas culturais entre etnias e grupos sociais. Nestes espaços, os direitos de ir e vir são 

autoridade pública restringindo este acesso visando um bem comum, a segurança e convivência 
de todos.

Este importante mecanismo de socialização da população, com o decorrer da urbanização, 
assumiu um caráter urbano pouco aceito pelo cidadão. Visto que em suma grande parte da po-

proporcionam lazer a uma parcela privilegiada da população, escondendo assim o caos urbano, 
-

-

de lado pelo mundo virtual. Isso implica diretamente na formação moral e social da população, 

-
de. (PAIVA, 2015)

lazer, onde o espaço público contemporâneo não atua como o ambiente de encontro de diversida-

inserido. (SEGRE, 2005)
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existe uma distribuição igualitária de recursos entre os diversos grupos sociais da cidade, visando 

expandam naquela região e garantam os direitos da cidade justa.

-
-

se houvesse uma maior permeabilidade nas cidades, através de mudanças de zoneamento, bairros 
-

ferentes de si mesma.

JACOBS (2000), pontua que as pessoas desejam a diversidade, e que essa pluralidade de 
culturas e ideologias, são fatores que fazem cidade viva e que a falta desse elemento faz com que 
haja a “morte” dos espaços públicos. Atentando nosso olhar para o atual comportamento dos ha-
bitantes das cidades urbanas, que anulam a vitalidade do espaço livre público, com a privacidade 

05. A PRAIA DO FUTURO

Fortaleza iniciou em 1850, no período da cultura do algodão, seu processo de expansão ur-
bana com construção do porto na Praia de Iracema. Essa época marca o início da urbanização da 

céu aberto, pois a cidade crescia no centro, de costas para o mar. Somente após o contato com os 

de salubridade, lazer e saúde. (PONTE, 1993)

Esse novo comportamento, que valoriza o uso do mar, fez com que houvesse mudanças, co-
meçando na Praia de Iracema e seguindo para a Praia do Meireles, praia do Mucuripe, até chegar 

da população mais pobre na faixa de praia da cidade, esta população, formada por pescadores 
e migrantes do sertão, construíam pequenas vilas e pequenos aglomerados ao longo da faixa li-

-

-
go das malhas ferroviárias e nas dunas do porto. A arquiteta Mirtes Freitas, em seu estudo sobre 
clubes da cidade de Fortaleza na década de 1950 a 1970, pontua que outro fator que impulsionou 
essa mudança na orla da cidade, foram a instalação dos clubes aumentando a soberania e a apro-
priação dessas zonas. Essa valorização foi marcada no ano de 1963 com a construção da Avenida 
Beira mar, prevista no Plano diretor de 1962. (PAIVA, 2014)

-

viagem. Assim, a capital que era chamada de “Capital do Sertão”, passa a ser reconhecida como 
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“Cidade do Sol” ou “Terra da Luz”. Com essa importante fase de urbanização, em 1987, começou 
-

tantes diretrizes e programas voltados ao turismo, dentre eles, a construção do aeroporto inter-

infraestrutura nas principais áreas regionais. (DANTAS, 2003).

Na zona Leste da cidade de Fortaleza, encontra-se a Praia do Futuro, que teve seus terrenos 
valorizados com a construção do porto, em 1940. A

Praia do Futuro é dividida entre Praia do Futuro I e Praia do Futuro II, limita-se ao norte pela 
Rua Renato Braga, ao sul pela foz do rio Cocó, a oeste com a Rua Trajano de Medeiros e ao leste 

-

estabelecimentos, grandes restaurantes, barracas de praia, hotéis, dentre outros.

A ocupação da Praia do Futuro se deu principalmente entre 1960 e 1995, seguindo a expan-
são da cidade e impulsionada também pela construção Porto do Mucuripe, a praia até então não 

a área recebeu, mas que não foi bem aceito pela população que acreditava que aquela região viria 
a se tornar a “Copacabana” cearense, chamando-a, então, de “Praia do Futuro”. Nesse período se 

Com a extensão da Av. Santos Dumont chegando até a cidade 2000, iniciou uma intensa 
especulação imobiliária, onde terrenos eram loteados e casas eram construídas muitas vezes em 

populacional na região, a demanda aumentou sendo necessária a criação de novos projetos para 

1984, foi realizada a construção da Av. Zezé Diogo e seu calçadão; nesta época as barracas 
foram transferidas para mais perto da praia e, em 1993, houve a urbanização do calçadão, com a 
instalação de ciclovia e faixas de pedestre elevadas (SILVA, 2006).

fatores como a intensa maresia e a grande extensão da orla fazem com que até hoje muitos ter-

presença de diversos grupos sociais e também de uma diversidade morfológica caracterizada por 

-
-

tos em infraestrutura urbana, tais como sinalização, policiamento, transporte público e pavimen-
tação. Desta forma, é possível observar que as áreas que limitam a Praia do Futuro, tanto ao norte 
(Vicente Pinzon) quanto ao sul (Caça e Pesca) são marginalizadas e apresentam grande diferença 

galerias de águas pluviais, iluminação pública precária, problemas de acessibilidade, coleta de lixo 
precária, falta de manutenção das áreas livres, dentre outros.
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e usos irregulares. Assim como a presença de grandes muros que enclausuram espaços, mas que 
trazem consigo uma falsa ideia de segurança privada, contribuem, no entanto, para o esvaziamen-
to dos espaços públicos. Esvaziamento esse que produz e aumenta a sensação de insegurança 
pública.

Figura 6 – Visão espacial do Bairro Praia do Futuro.
Fonte: Google Earth

06. USO E IMAGEM DA PRAIA DO FUTURO

praia. A maioria dos moradores que residem em bairros adjacentes e alguns moradores do próprio 
-

No litoral norte da cidade, situa-se a Avenida Beira Mar, local que também oferta a popula-

-

De acordo com DONEGAN (2009, P.78) as primeiras barracas de praia eram feitas por palho-

paredes eram feitas de barro e cobertas por madeiramento também de carnaúba, algumas vezes 
possuindo palhas da mesma vegetação. Com o desenvolvimento da Praia do Futuro enquanto es-
paço de lazer, foram desenvolvidas mudanças em resposta ao crescimento do uso pela população, 
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Figura 8 – Infraestrutura barracas de praia no bairro Praia do Futuro.

A estrutura urbana do bairro consiste em áreas bem equipadas com sinalização, bombeiros, 
policiamento, etc, principalmente nos locais onde se concentram as barracas de praia. No entanto, 
nos limites do bairro, ainda na faixa de praia podemos perceber, através de visitas de campos e en-

a falta de saneamento básico, de mobilidade e o policiamento. Sendo relatado nas entrevistas que 
até mesmo os próprios policiais aconselham aos usuários da praia a não ultrapassar o limite das 
barracas; limite esse reconhecido pela marginalização e insegurança.

       

Mapas 01 e 02.

-

a inclusão social de crianças e jovens que estão em situação de risco, promovendo através de 

-

-
-
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integração entra a população e os equipamentos da rede de atenção psicossocial existentes na 
região. Na ONG, todos os professores, palestrantes e demais membros de apoio são voluntários.

Figura 9 – 

pela diretora e pelos membros voluntários o grande número de furtos, tanto de alimentos que se-
riam ofertados, quanto de materiais doados. Essa falta de estrutura juntamente com a insegurança 

-

na área, os policiais alertam turistas e moradores de outros locais da cidade a não ultrapassarem o 
limite da Av. Renato Braga que faz limite com o bairro Vicente Pizón, devido ao grande número de 
ocorrência de furtos e assaltos.

estruturado, porém isso só acontece em determinadas áreas do bairro, sendo eles principalmente 
nas áreas onde se concentram as grandes barracas de praia. A diretora, que também é moradora 
do bairro, relata a grande indignação por conta do pagamento de impostos realizado pela popu-

e de lazer.

Situada no bairro da Praia do Futuro, a comunidade Luxou é um dos maiores assentamentos 
irregulares que existe na região, onde se concentram famílias que possuem alto índice de vulnera-
bilidade social, em sua maioria residindo em moradias precárias, sem saneamento básico, acesso a 

década de 80, a região onde está situada a comunidade sofreu uma invasão, que tomou proporção 
desgovernada, recebendo famílias de diversos municípios do Estado.
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como principal ícone, nos faz perceber que o principal referencial do bairro é o mar. Podemos ver 

marcantes na percepção do meio pelas crianças, que relatam estes locais mesmo não tendo uma 

 

Figura 11 – Desenhos produzidos pelas crianças da comunidade Luxou.
Fonte: Autoral

Em entrevistas realizadas com moradores do bairro Praia do Futuro e de bairros  adjacentes,  

-

-

elevado. Apontam a desorganização, a falta de estrutura e equipamentos como posto policial, ilu-
minação e a escassez de espaços de lazer que não atendem a demanda local, citando a Praça Dom 
Helder Câmara como único local estruturado que possui esses serviços.

Fator  importante  que  apareceu  durante  as  entrevistas  foi  a desvinculação da praia como 

entrevistados citou a faixa de praia como um espaço público, aparecendo como exemplo mais 
citado a praça.

Na questão da mobilidade, aqueles que não dependem de transportes públicos estão bas-
-

mentos no local um fator favorável para quem acessa o local através do automóvel. Porém, aque-

solar, quanto na ausência de ciclovias e calçadas adequadas.
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-

    

Mapas 03 e 04

-

para a elevada criminalização que existe,  principalmente  nas  áreas  que  possuem  assentamen-

moradores, como a falta de equipamentos básicos no local, como exemplo da escassez de bancos, 
supermercados, farmácias, escolas, creches, postos de saúde, etc; fazendo com que seja neces-

principais  áreas que são apontadas como inseguras são entre as barracas ociosas, sendo relatado 
casos de assaltos e furtos com frequência por parte dos usuários da orla.

07. A PRAIA COMO ESPAÇO DEMOCRÁTICO

-
-

também podemos observar a presença de pequenos restaurantes e mercearias que se concentram 
nas comunidades. Além disso, quanto a espaços públicos, a praia e a Praça Dom Helder Câmara, 

o bairro uma grande potencialidade, não é isso que encontramos no local. Maior que a harmonia 

-
tação de espaços segregados, áreas com boa infraestrutura que oferecem serviços e atendem a 

-
ídos, onde impera a marginalidade.
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quanto a inserção de barracas de praia na faixa de areia, trazendo consigo grandes estruturas, 

permanência no local. Porém de acordo com FREITAS (2016) a maneira como se rege a regulamen-
-

e na mobilidade, estando numa área onde por conta da desvalorização muitas barracas já foram 
abandonadas e desapropriadas.

da vida social.

imposição de limites para a ocupação, densidade, afastamento mínimo entre as barracas, a correta 

SEGRE (2005) levanta uma importante questão sobre o espaço público criado pela população 
contemporânea e pontua que esses ambientes livres e públicos não devem ser apenas “espaços 

construindo na sociedade a ideia de democracia, equidade e diversidade.

e grupos sociais, porém os mesmos funcionam isoladamente, aumentando assim a segregação 

-

convívio para os diversos grupos sociais, especialmente a população em assentamentos precários 

No diagrama conceitual (Figura 13), ilustramos de que forma um sistema de áreas livres po-
deria ser implementado no bairro, composto não apenas por praças ou áreas de convivência, mas 

de lazer mas áreas essencialmente livres de construção e com maior cobertura vegetal, proporcio-
nando equilíbrio entre o assentamento urbano e a paisagem natural da Praia do Futuro.
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Figura 13 – Diagrama conceitual bairro Praia do Futuro
Fonte: Autoral

08. CONCLUSÃO

-
te  um  uso  inadequado  de  algumas  áreas  do  espaço público, de modo que a região que possui 

insegurança. Tendo como base a real função do espaço público na cidade e seu importante papel 
como potencial direcionador de um planejamento urbano mais inclusivo, faz-se necessário um 

O bairro da Praia do Futuro oferece um enorme potencial para a cidade de Fortaleza referen-

processo de urbanização e possui grande oferta de terrenos e espaços para expansão. Contudo, 
esse processo deve ser acompanhado de etapas que envolvam de forma pontual o uso e ocupação 

-

em cima da democracia, equidade e diversidade.
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MONITORIA COMO ATIVIDADE DE CONTRIBUIÇÃO NO APRENDIZADO 
DO ALUNO

2

RESUMO

-

os alunos que cursam a disciplina. Para tanto, este trabalho foi desenvolvido com a intenção de 

-

-

aprendizado, visto que essa disciplina é de fundamental importância para a formação acadêmica 
do futuro arquiteto.

Palavras-chave: -

1 INTRODUÇÃO 

oportunidade de aprofundar e ampliar seus conhecimentos.

tenha concluído a disciplina com nota igual ou superior a sete. Sendo necessário para a seleção 
dos alunos interessados em ser monitor de DAU I, primeiramente, a realização de uma prova es-

Visto que ele já foi aprovado por nota, esse aluno terá a supervisão de um professor orienta-
dor que irá guia-lo durante toda a sua vivência na monitoria, que é em torno de 1 ano.

O horário da monitoria é agendado na secretaria do centro universitário e é reservada uma 
sala com pranchetas para o exercício desta. A sua divulgação é por meio de cartazes, lembretes 
do professor orientador e a apresentação do aluno monitor em sala de aula. O aluno monitor não 

-

2 horas.

I no Centro Universitário  Christus, welannaelen@gmail.com.
2 Professora Especialista, Curso de Arquitetura e Urbanismo, Centro Universitário Christus, afraniagadelha@yahoo.

com.br.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

A fundamentação teórica da pesquisa foi embasada em diversos trabalhos de diferentes au-
-

possível entender como ocorre, de forma geral, o processo de monitoria dentro das universidades 
e a sua importância no ingresso da carreira de magistério superior.

foi o trabalho de Lins de 2009 em A importância da monitoria na formação acadêmica do monitor, 

[...] instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimen-

encontrados pelos alunos no processo de aprendizagem, ou seja, ser uma ferramenta de contri-
buição no aprendizado do aluno.

experiência durante todo o período de sua vigência.

O plano de ensino da disciplina de DAU I foi o arquivo que norteou os assuntos que seriam 

e também para a sua programação.

a compreensão da importância do desenho para a formação acadêmica de um arquiteto e nele 
, com Basso, 2005, em A ideia do modelo tridimensional em arquitetura, foi possível perceber o 

trabalho do arquiteto.
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3 O PRAZER DE ENSINAR E APRENDER

possuem interesse na área acadêmica, pois ela não só irá proporcionar um ensaio sobre a docên-

de um aluno de graduação, e não de um aluno de mestrado ou doutorado, sendo necessário um 
acompanhamento com o professor orientador.

-
des realizadas por ele. Além disso, ele faz um relatório semestral designado como M4, relatando as 

Outro  ponto  importante  da  monitoria  é  o  desenvolvimento  da  pesquisa acadêmica, 

A disciplina de DAU I é de fundamental importância para a formação de um arquiteto, já que é 
-

-
paço, o que agrega maior informação, já que permite produzir visualmente um panorama do que já 

-

para a arquitetura, que, assim como diz Basso (2005), a arquitetura tem sua própria forma de expres-

incoerente que um estudante saia da escola de arquitetura sem saber representar ou apresente uma 

mas ta mbém para meio acadêmico, já que ele é a base para boa parte das disciplinas seguintes que 

Portanto, a boa compreensão e absorção dos assuntos tratados nessa disciplina são indis-
pensáveis para a formação de um estudante de arquitetura. Nesse contexto, o monitor surge como 
um apoio para os alunos no processo de divers os aspectos, como dúvidas sobre os assuntos abor-
dados ao longo do semestre, acompanhamento para realização de exercícios e trabalhos, além de 

4 METODOLOGIA DE PESQUISA

-

que visa a analisar o aprendizado dos alunos da turma de 2016.2.
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-

procura.

-

futuro arquiteto.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

só foi aplicado em 14 alunos dessa turma, pois sua aplicação somente ocorreu após a conclusão 

assuntos abordados em sala de aula, segundo o plano de ensino de DAU I, estão:

1. Planta Baixa.
2. Representação de hierarquia de linhas.
3. Escadas e rampas.
4. Plantas de coberta.
5. Cortes transversais e longitudinais.
6. Fachadas.

8. Normas técnicas.
9. Representação de esquadrias.

-
-

novas técnicas de ensino, para a turma seguinte, que tornasse a absorção desses temas mais fácil, 

alunos da turma 2016.2.
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Figura 1 – 
Fonte: Elaborado pelas autoras.

-
da de alunos, carga horária acadêmica sobrecarregada, não comparecimento do aluno aos aten-
dimentos realizados pelo professor e conversas em sala de aula, impossibilitando a realização dos 
exercícios.

Como forma de solucionar esses fatores, o professor ressaltava em sala de aula a importância 
da monitoria e como o aluno monitor poderia contribuir para melhorar o aprendizado dos alunos 

que a turma era lotada e havia muitas conversas na hora da realização dos exercícios. Na turma de 

-
vos pelos quais os alunos procuraram a monitoria. Dos 14 alunos matriculados, somente 5 busca-

a procurarem o aluno monitor.

 

Figura 2 – 
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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percentual para o aluno procurar a monitoria conforme está apresentado na Figura 2, visto que 
os trabalhos e as provas são pontuados como nota, o que faz o aluno só procurar a monitoria nas 
proximidades de entrega destes.

para um bom aprendizado. Os principais fatores apontados pelos próprios alunos foram uma sala 
de aula menos lotada, a pontualidade e o comparecimento aos atendimentos ministrados pelo 

ao contrário:

Educação é uma conquista pessoal, e só se obtém quando o impulso para ela é sin-
cero, [...] e não de uma obrigação imposta de fora. Ninguém se educa contra a sua 
própria vontade, no mínimo porque estudar requer concentração,  e pressão de fora 
é o contrário da concentração.  O máximo que um estudante pode receber de fora  
são os meios  e a oportunidade  de educar-se.  Mas  isso  não  servirá  para  nada  

cabendo a ele a busca pelo conhecimento. Quanto ao professor e ao monitor, cabe proporcionar 

buscar o conhecimento.

-
monstra que, apesar dos obstáculos encontrados na disciplina, a maioria dos alunos conseguiram 
se sair bem, porém é importante sempre buscamos melhorar o processo de aprendizagem para 
que cada vez mais alunos saiam da disciplina com uma boa bagagem de conteúdo.

-

6 CONCLUSÃO

A falta de interesse do aluno que está cursando a disciplina DAU I em procurar a monitoria 
fez que o aluno monitor e o professor orientador procurassem estratégias para aumentar a pro-

escadas e rampas que proporcionam uma melhor compressão desses elementos de circulação 

só para a matéria em questão mas também para as demais matérias do campo acadêmico, pois, 

-
-
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-
dades dos alunos além de aplicar métodos mais coerentes com as realidades encontradas.

-
ríades de vezes sem nada ver, um dia, o homem  de gênio observa as amarras que ligam ao que 
ignoramos o que está sob nossos olhos a cada instante. O que é a ciência se não a cura lenta e 

-
-
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CIDADE PULSANTE: HUMANIZANDO ESPAÇOS

2

3

RESUMO

-

para um distanciamento social, além de prejudicar constantemente o meio ambiente. Por esse 

Gehl e Enrique Peñalosa, que mostram a importância de as pessoas usufruírem do espaço público, 

seus espaços.

Palavras-chave
Humanização.

1 INTRODUÇÃO 

crescente tecnologia promove a integração de quem está longe, afastando os próximos. A falta de 

aumento da velocidade de deslocamento dos automóveis, acarretando em um desenho urbano 
pobre e segregador. 

ocupavam tranquilamente as ruas (na época, não asfaltadas) como meios de circulação e também 
-

lou os grandes distanciamentos gerados pelo espraiamento urbano (urban sprawl), transformando 

mais ameno, pois haviam mais árvores do que hoje e uma menor emissão de CO2 proveniente de 
carros e indústrias.

Appleyard (1981) falava da realização de espaços de vivência (livable streets), mostrando 
através de estudo realizado em são Francisco, que a intensidade de tráfego nas ruas onde residiam 
os entrevistados é inversamente proporcional ao espaço que eles reconheciam como lar, propon-

1 Estudante de graduação em Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Christus | brunamoreno10@hot-
mail.com

gmail.com
3 Arquiteta e Urbanista, especialista em Paisagismo, professora do Centro Universitário Christus | prof.vivianefurta-

do@gmail.com
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de comunidade. Os comentários de pessoas que usufruíam a Medium Street- que 

Um casal de idosos que morava em sua casa por 48 anos disse que a Medium street 
não é “muito amigável” por ser uma estrada principal”.

realmente o principal, a vida mudou tremendamente por causa dos carros. Os vizi-
nhos não se veem como costumavam, porque as pessoas saíam da porta da frente, 
entram no carro e vice-versa quando chegarem em casa. [...] “Uma mulher mais 
velha chegou até a dizer que” se você morresse aqui, ninguém saberia “.

-

tradução pessoal.) 

Imagem 1: 

Fonte: Appleyard, D. (1981)

ideia de possuir um veículo, inicialmente, estava ligada diretamente com status e poder, fazendo 
com que um número maior de pessoas se interessasse pela aquisição e uso do mesmo, gerando as-
sim, uma massa cada vez maior de carros nas ruas. Dessa forma, o espaço público teve que ceder 
em muitos aspectos para os veículos, as ruas passaram a ser asfaltadas visando a melhor mobilida-

-

históricos, foram demolidos para cederem espaço para estacionamentos, visando sempre atender 
-

o espaço dos carros representada pelo buraco que acaba forçando a separação espaço-veículo e 
espaço-pedestre.
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Imagem 2:

Desse modo, a baixa qualidade das calçadas, da sinalização urbana, sombreamento e falta de 
-

as ruas.

Segundo Jane Jacobs (2000), as ruas não servem exclusivamente para o tráfego de veículos 
e as calçadas não tem apenas a função de acolher pedestres. Ela explica que as ruas e as calçadas 
são órgãos vitais da cidade, ou seja, se eles são seguros, a cidade é segura. Para que essa segurança 
aconteça é necessário que eles sejam ambientes vivos tanto de dia quanto de noite, ou seja, que 

[...] A calçada deve ter usuários transitando ininterruptamente, tanto para aumentar 
-

gosta de entreter-se, de quando em quando, olhando o movimento da rua (JACOBS, 
2000, p. 35-36).

2 OBJETIVOS

-
ram pedestrianizados em âmbito local e mundial. A escala de tais espaços não é exatamente rele-
vante e sim, seus usos e aceitação por parte dos habitantes.

nova forma de uso em uma avenida movimentada da cidade, a Avenida Dom Luís.

3 METODOLOGIA

-
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estudo de caso para a Avenida Dom Luís. 

4 ESTUDOS DE CASO

Em decorrência do crescimento populacional, do aumento das horas de trabalho e conse-
quente redução do tempo de lazer, além do tempo perdido no deslocamento casa – trabalho 

-
tres não pode ser medida, mas a maiorias das coisas importantes da vida não podem ser medi-
das... os espaços para pedestres são essenciais para a felicidade da cidade”. (tradução pessoal) 

[...] um maior número de vias convida ao tráfego de automóveis. Melhores condi-
-

importante – reforçamos a vida da cidade. (GEHL, 2015, p. 19)

-

por automóveis, ciclistas e pedestres, desse modo, não há barreiras ou desníveis, as vezes apenas 

Isso induz os motoristas a reduzirem a velocidade e faz com que os pedestres andem mais tranquilos, 

Imagem 03 – Rua da Esperança, Jardim das 
Oliveiras, Fortaleza, CE.

Imagem 04 –
em Amsterdam.

Fonte: Evaldo Lima, 2016. Fonte: Ambiente Legal.
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Imagem 05 – Pirâmide Inversa do Tráfego.

Já as vias pedestrianizadas, caracterizam-se pelo fechamento de uma via apenas para pedes-
tres e ciclistas, assemelhando-se a uma calçada, ou até mesmo uma praça. Onde será um espaço 
de bem-estar para aqueles que transitam ou decidem parar para um breve descanso, tendo em 
vista, que em sua maioria, são vias bem agradáveis, bastante arborizadas e com bancos.

Tais vias podem ser implementadas nos mais diversos lugares, o necessário e essencial aca-

do mundo. Devido a isso, tem lançado programas que visam a promoção do lazer e valorização 
dos pedestres, com alargamento de calçadas, vias verdes, fáceis de atravessar, transformação de 

de automóveis através das altas taxas e redução de vagas de estacionamento nas ruas.
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Fonte: NY Times.

índices de criminalidade.

nas imagens 7, 8 e 9 a qual mostram que o uso desse modal possibilita um bom espaço remanes-
cente para pessoas. Hoje, Copenhague é conhecida como a capital da bicicleta, tendo em vista que 

Imagem 07 – 200 pessoas em carros Imagem 08 – 200 pessoas em bicicletas

Mobilidade Urbana Mobilidade Urbana
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Imagem 09 – Imagem 10 – Ciclistas em Copenhague

Mobilidade Urbana

-
estrutura cicloviária seja por sua malha abrangente, segura e de alta qualidade ou 
pelos planos ambiciosos de expandir cada vez mais o uso da bicicleta entre seus 

650.000 bicicletas. (CERSOSISMO, 2015)

-
lidade, e que, muitas vezes, não visa fatores como segurança e acessibilidade dos pedestres. No 

Essas mudanças vêm acontecendo em pequenas vias e algumas praças, em forma de Parceria 
Público Privada (PPP) entre a Prefeitura de Fortaleza e empresas privadas, como o Hospital São 

uma das mais recentes da cidade. 

-
jeto de paisagismo englobou implantação de parede verde, mobiliários urbanos e paginação de 
piso com piso drenante, além da elevação da rua ao nível das calçadas lindeiras, servindo como um 

uma travessia segura os pedestres.

No estudo do espaço foi constatado que a movimentação de pessoas aumentou bastante se 
-

do pelo enclausuramento e sensação de insegurança em uma via onde predominava a presença de 

foi amenizada, tendo em vista que a presença da vegetação gerou uma maior humanização na es-
treita via, dando a ideia de um espaço amplo e acolhedor, reduzindo, inclusive, a sensação de inse-

Uma rua viva sempre tem tanto usuários quanto meros espectadores. No ano pas-

-
ber a movimentação de transeuntes, crianças brincando e desocupados sentados 
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diante de casa, quando minha atenção foi atraída por uma mulher que abriu a 
janela do terceiro andar de um prédio do outro lado da rua e gritou um “Ei!” Bem 
alto para mim. Quando percebi que era comigo e respondi, ela berrou de volta: “O 

me mandou virar a esquina. Essa mulher era uma de milhares e milhares de pes-

desconhecidos. Elas observam tudo o que acontece. Se precisarem intervir, seja 
para orientar um estranho esperando no lugar errado, seja para chamar a polícia, 
elas intervêm. (2000, p. 06).

-

é diferente, pois ela só viabiliza o acesso de pedestres e ciclistas e não de veículos motorizados, por 

Imagem 11 e 12 – 

  
Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

-
da como Rua Alberto Montezuma, localizada entre as Ruas 13 de Abril e Francisco Lorda, no bairro 
Vila União, que teve seu projeto embasado no conceito de , ou seja, um redutor de 
tráfego. A ideia de transformar a via se deu por causa da grande incidência de furtos no local, além 
disso, por ela estar localizada entre dois hospitais, Albert Sabin e Hospital da Associação Peter Pan, 
foi visto uma oportunidade de gerar aos pacientes e acompanhantes uma sensação de bem-estar, 

o projeto da via foi tratado de uma forma lúdica e colorida, onde as crianças escolheram as cores 

Imagem 13 – Rua da Esperança

Fonte: Governo do Estado do Ceará  
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cios, tornando esses espaços mais propícios ao convívio e favorecendo a permanência por parte 
da população local. Tornando-se notória a necessidade de se ampliar a implementação de vias 

contrem completamente ocupadas por carros, tais como grandes avenidas. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para estudo, foi escolhido um trecho da Dom Luís que vai da Avenida Senador Virgílio Távora 

Imagem 14 – Área do Estudo de Caso.

 
Fonte: Arquivo pessoal baseado no google maps, 2017. 

binário com a Avenida Santos Dumont, que passou por intervenção semelhante, dividida em: três 

fato da via ser dividida, percebia-se o trânsito mais calmo e uma facilitação da travessia devido ao 
ponto de apoio, gerado pelo canteiro central, no meio da via. 

Imagem 15 – Dom Luís (antes da intervenção) Imagem 16 – Dom Luís (antes da intervenção)

Fonte: O Povo, 2014. Fonte: O Povo, 2014. 
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Imagem 17 – Corte da via antes da implantação do binário

Imagem 18 – Av. Dom Luís atualmente Imagem 19 – Av. Dom Luís atualmente

Fonte: Arquivo pessoal baseado no Google Earth, 
2017.

Fonte: Arquivo pessoal, 2017.

Imagem 20 – Corte da via após a implantação do binário

por parte dos pedestres, analisando a escala humana, diante dos quase 10 metros de via, ausência 
de sinalização de pedestres e reduzido número de faixas de pedestres. A avenida é marcada pela 
presença de faculdades, colégios, restaurantes, lojas e shoppings, o que acarreta em um grande 
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-
-

Portugal, a qual passou por uma recente reforma (2015-2016) com a intenção de atrair mais usu-

Além disso, outro quesito importante a ressaltar é a quase inexistência de espécies arbóreas 
na avenida, capazes de gerar áreas de sombreamento que proporcionem um maior bem-estar 

pedestres. Ademais, as poucas que ainda tem, muitas vezes, são plantadas no meio das calçadas, 
-

gura, tornando-se inapropriado ao local.

Desse modo, foi delimitado e analisado um trecho da avenida Dom Luís para gerar uma 
proposta de intervenção, que consista em tornar uma porção dela acessível aos pedestres, recor-
te esse correspondente a quatro quadras que englobam: a Unichristus, o colégio Espaço Aberto, 
o shopping Aldeota, além de alguns comércios e serviços (Ver imagem 21). A proposta consiste 

-

que acarretaria, consequentemente, em uma maior atenção por parte dos motoristas priorizando 
a humanização da via, além disso, a rua seria elevada ao mesmo nível da calçada, o passeio seria 
alargado entre as praças sendo delimitado por meio dos balizadores, os quais teriam a função de 

no tamanho correto, evitando assim, a impermeabilização da árvore, para melhorar o microclima 

-

Imagem 21 – Foto aérea da via de intervenção

Fonte: Arquivo Pessoal baseado no Google Earth, 2017.
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Imagem 22: Esquema da proposta

Fonte: Arquivo pessoal, 2017.

Imagem 23: 
na Avenida Dom Luís

Imagem 24: Praça 1 em frente ao posto.

Fonte: Arquivo pessoal, 2017. Fonte: Arquivo pessoal, 2017.
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Imagem 25 e 26: 

Fonte: Arquivo pessoal, 2017.

Imagem 27 e 28:

Fonte: Arquivo pessoal, 2017.

Imagem 29: Praça 4 em frente as lojas

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2017.
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Imagem 30: 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2017.

Imagem 31: Praça 6 em frente ao colégio Espaço Aberto 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2017.

Imagem 32: Praça 7 em frente ao restaurante Picanha do Cowboy

Fonte: Arquivo Pessoal, 2017.
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Imagem 33: 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2017.

Imagem 34 e 35: 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2017.

a travessia de pedestres de forma mais segura e a socialização seria favorecida, gerando a sensa-
ção de pertencimento daquele espaço. Segundo Jan Gehl (2015, pag. 22) “Se a vida na cidade é 

urbano”. Embora haja a redução das vias para carro e redução de vagas de estacionamento, essa 

proximidades. 
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Imagem 34 – 

Fonte: Arquivo pessoal baseado no Google Maps, 2017.

tência por parte de muitos comerciantes por temerem uma grande queda no número de consu-
midores, porém, embasando-se em exemplos de vias pedestrianizadas em outras cidades, espe-

aumento das vendas e em uma maior apropriação do espaço.

“Milhares de pessoas ocuparam as novas praças imediatamente, as vendas das lojas 
locais dispararam e, hoje, a reconstrução do espaço está quase pronta, transforman-

(GAZETA DO POVO, 2016)

tres. Essa operação foi feita em 72 horas. Ainda me lembro de que ao divulgar o 
projeto, a reação dos comerciantes foi contrária e muito forte [...]. No dia seguinte 

6 CONCLUSÃO 

tomóveis, sendo eles, aumento da temperatura ambiental, grande sensação de insegurança, es-
tresse devido aos engarrafamentos e um menor convívio social. Por isso, é de grande importância, 

nando uma melhor qualidade de vida.

Uma cidade humanizada e viva proporciona um maior tempo de lazer e de qualidade aos ci-
dadãos, tendo em vista que o tempo perdido em engarrafamentos seria menor, além disso, a sen-

tado em decorrência da emissão de CO2 que seria reduzida, devido o menor uso de automóveis.
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RESSIGNIFICAÇÃO DA LINGUAGEM COMPOSITIVA: O CASO DA OBRA “CASA 
DO CINEMA MANOEL DE OLIVEIRA” DE EDUARDO SOUTO DE MOURA

2

RESUMO

-

de forma minuciosa, como se desenvolveram os métodos e demais posicionamentos projetuais 
assumidos para a idealização desta obra. Para tal, tornou- se conveniente a adoção de uma revi-

proposto ao tentar elucidar, com base na análise, os procedimentos comuns ao ato de projetar e 

Palavras-chave: Eduardo Souto de Moura; Casa do Cinema Manoel de Oliveira; Linguagem Com-

1.  INTRODUÇÃO

chegou a ser ocupada e a desempenhar a função que havia lhe sido estabelecida. Contudo, por 
tratar-se de uma das obras de Souto de Moura que aparenta transparecer peculiaridades a seu 
método de composição, veio a tornar-se instrumento de análise do presente estudo.

esta mesma discussão possa vir a contribuir academicamente para o entendimento na composi-

pelo arquiteto em seu ato de projetar.

Portanto, para este caso, o presente estudo adotou como posicionamento metodológico a 

-

si a capacidade de expressar as diretrizes que caracterizam, formalmente e funcionalmente, os 
trabalhos do arquiteto. No entanto, foi igualmente conveniente a este estudo conferir, na mesma 
obra selecionada (“Casa do Cinema Manoel de Oliveira”), determinados elementos que se contra-

1 Graduando em Arquitetura e Urbanismo,  romuloabraao2206@hotmail.com
2 MBA em gerenciamento de projetos,  larissaporto@hotmail.com
3 Mestre em História,  prof.rodrigopinto@gmail.com
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pusessem aos posicionamentos projetuais comuns aos demais projetos de Souto de Moura. 

“Pela exemplar capacidade reformadora do seu trabalho, Eduardo Souto Moura des-

maioritariamente do norte, que vê na circunstância um elemento propulsor do acto 
-

formação da realidade.”

Souto de Moura como objeto de análise deste estudo, para o interesse em compreender o modo 
de projetar do arquiteto português, pode-se destacar que:

-
-

ao protagonismo expressivo da obra para deste modo construir um conjunto onde 

Dadas tais circunstâncias, torna-se viável compreender que a construção de um diálogo ana-

do arquiteto, tenderá a contribuir a este estudo para o entendimento da obra “Casa do Cinema 

possibilita reconhecer o modo e a postura com a qual Souto de Moura tende a desenvolver sua 
arquitetura frente ao ato de projetar, uma vez em que, de acordo com Stroher (2005), o arquite-
to português desenvolve, em seus projetos, um posicionamento rígido com relação ao aspecto 

A preferência ao selecionar a obra “Casa do Cinema Manoel de Oliveira”, de outros trabalhos 
de Souto de Moura, embasou-se tanto nas premissas anteriormente desenvolvidas, quanto na 

peculiares aos posicionamentos formais, funcionais e de demais posturas projetuais do arquiteto 

“
-

(João Sousa, 2011)

-
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2.  METODOLOGIA

-
tudo orientaram a pesquisa realizada de duas formas: a primeira condiz com o desenvolvimento 

-

-

modo, conferiu-se a necessidade em analisar os desenhos técnicos (plantas, cortes e fachadas) refe-
-

volvimento deste estudo. Além do material técnico cedido, foram igualmente analisadas imagens 

-

-
vas obras teóricas, orientaram os posicionamentos referentes ao entendimento formal, funcional 

dos anos. Do mesmo modo, tornou-se igualmente necessário introduzir, de modo sucinto, uma 

cliente, o cineasta Manoel de Oliveira.

3.  O ARQUITETO

Moura nasceu em 25 de Julho de 1952 na cidade do Porto, em Portugal e formou-se em arqui-

o Estádio Municipal de Braga, juntamente com a Casa das Histórias Paula Rego, entre outras. O 

Universidade Lusíada do Porto e pela Universidade de Aveiro. (UNIVERSIDADE DO PORTO, 2016)

 
(2016), destaca, de maneira breve, a obra de Souto de Moura como conceitual, 

com forte presença minimalista e embasada na composição estrutural. A abordagem realizada 
-
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-

projetual prima, entre outros aspectos, por elaborar através da síntese, um cuidadoso e sensível 

Segundo Castro (2008), nas obras realizadas por Souto de Moura é possível conferir uma 

“Em contraponto ao pluralismo da década de 70, marcado por um pós-modernis-
mo carregado de cores, imagens e formas, procura na arte minimalista americana as 
respostas para uma arquitetura contemporânea (...) No movimento moderno, Souto 
de Moura encontra, depois, a linguagem que lhe permite traduzir espacialmente a 

-
ca própria e enfrenta os vários problemas do projecto.” (CASTRO, 2008, p.170).

4. CONDIÇÃO ATUAL

A “Casa do cinema de Manoel de Oliveira”, situa-se entre as ruas Rua Viana de Lima e Bar-

e sem funcionamento, em decorrência do óbito do cineasta (2 de Abril de 2015) para quem a 

-
rentes dentro do mesmo espaço. Uma das partes consiste em uma habitação residencial unifamiliar 

realizado entre o cineasta e a Câmara Municipal do Porto. (DIÁRIO DE NOTÍCIAS, 2016).

Imagem 01: 
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-
dente ao nonagésimo aniversário do cineasta. Eduardo Souto de Moura foi nomeado pela Câmara 

-
RIO DE NOTÍCIAS, 2016).

-
-

-
-

6. O PROJETO

Imagem 02: Fachada principal da Casa do Cinema Manoel de Oliveira –

De acordo com o material cedido pelo escritório do arquiteto, a “Casa do Cinema Manoel de 

abrigar sua própria residência. (BARATTO, 2014)

6.1 FUNÇÃO

-
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-

bilheteria, escadas e um pequeno auditório.

Imagem 03: Planta Baixa Térreo

-
ção, biblioteca, lavabo e salas de reunião. O outro complexo, inserido de maneira mais discreta aos 

Imagem 04: Planta Baixa do Pavimento Superior

-

de acesso ao terreno: a primeira, pela Rua de Bartolomeu Velho, onde está situado o acesso de 
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quanto da residência do cineasta.

-

elemento. Esta ideia que consiste na organização espacial pautada em um senso prioritário de va-

dá-se pelo grau de relevância que o arquiteto atribui a cada ambiente.

Imagem 05: Planta Baixa do Subsolo – Indicando acesso de veículos.

-

desempenhadas pelo programa proposto. Ao que parece, a necessidade de implantação de duas 

Assim sendo, com base na interpretação realizada com base na análise do projeto, perce-
-

com a residência do cineasta, mas diferencia-se formalmente e funcionalmente da mesma. Desta 

Há de se levar em conta, também, que Souto de Moura, em sua arquitetura, preocupa-se e 
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-

-

Estruturalmente, com base no material técnico cedido pelo escritório do arquiteto, não foi 

-
-

res. De todo modo, a composição estrutural, no bloco residencial, aparenta assumir a costumeira 
racionalidade com a qual Souto Moura realiza seus projetos (CASTRO, 2008). E, diferentemente 

pilares que o sustentam estejam inseridos nessas mesmas paredes.

-

e das escadas foi o mármore cinza amaciado.

Imagem 06: 

-

-
-

baixa nos projetos do arquiteto.
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-

Tornar-se valido lembrar que a orientação espacial dos ambientes do bloco residencial, se-
gue a matriz de ordenação racional comumente proposta por Souto de Moura em seus projetos. 
(STROHER, 2005). Esta evidência presente no próprio projeto, fortalece o argumento de uma com-
posição que optou por estabelecer uma diferenciação funcional e formal entre a residência do 

interessante posicionamento projetual, uma vez em que, apesar de residirem no mesmo terreno, 
 projetadas 

-

-

de acordo com os princípios formais introduzidos por Ching (2013).

-

realçada do ponto de vista do observador. Na parte superior do volume situam-se dois elementos 
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tal. Em razão da irregularidade angular de orientação dos planos do volume, ambas janelas buscam 
-
-

-

“Analogia e a relação de semelhança entre dois objetos; é um dos mais poderosos meios de 

universo da arquitetura.” (COLIN, p.71, 2000)

Inserida em uma composição abstrata, de orientação minimalista, compreende- se que há 

Castro (2008).

acordo com as convencionais posturas projetuais adotadas pelo arquiteto, pois com base na aná-

-

7. CONCLUSÃO

-

-

de modo homogêneo.

Há, no projeto analisado, uma notável diferenciação de aspectos formais e funcionais so-

-
-

desenvolveram-se de modo diferenciado. Portanto, há de se raciocinar que tal imposição dá-se 

ao domínio do uso público.
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-
sumidos por Souto de Moura que, para a composição da residência do cineasta Manoel de Oli-

-
nalizado. (STROHER, 2005)

-
ces irregulares, cujas janelas alcançam a projeção e dividem-se em busca de emoldurar recortes na 

Portanto, torna-se compreensível destacar que a “Casa do Cinema Manoel de Oliveira” é, 
-

próprio modo de composição e, neste ato, idealizar algo capaz de se comunicar com o que já lhe é 
comum e, ao mesmo tempo, lançar-se ao peculiar.
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DADAÍSMO E DECADÊNCIA: A RUPTURA DOS PADRÕES DA 
MODERNIDADE PELA VANGUARDA

2

RESUMO

Abordamos, neste trabalho, o movimento dadaísta, que surgiu no contexto da Primeira Guerra Mundial 

-
mental para a ruptura de valores tradicionais tanto no âmbito da arte como da sociedade como um todo, 

do movimento dada e seu caráter revolucionário. Em um segundo momento, será abordada, com base na 

Palavras-chave: 

1 INTRODUÇÃO

O dadaísmo foi um movimento de contestação dos valores modernos de racionalidade que 
se mostraram falidos no contexto do pós-guerra, voltando-se contra os princípios de contemplação 

-

arte e de todos os valores anteriores a ela, hoje, dada a importância de seu caráter revolucionário, 

Adentrando no contexto da obra de arte no início do século XIX, mais precisamente no 
neoclássico, tem-se no valor de eternidade a fundação sólida do pensamento da arte daquela 
época, que seria posteriormente dilacerado por meio das obras dadaístas. O valor de eternidade 
é como um dogma, como a ideia de que os valores de uma certa sociedade são imutáveis, in-

-

2 REVISÃO DE LITERATURA

Por mais espontâneo que pareça, o dadaísmo possui uma razão intrínseca. Ele surge no mo-
-

mente como a falência do projeto de razão do pensamento moderno iluminista. E é diante desta 

São os anos da primeira guerra mundial, cuja mera 

1 Graduando do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Christus – pablosder@yahoo.com.br
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esta deixa de ser um modo de produzir valor, repudia qualquer lógica, é , 
faz-se (se e quando se faz) segundo as leis do acaso. Já não é uma operação técnica 

seja de onde for. De fato, não produz valor; ela documenta um processo mental, 
no 

comportamento do mundo, que pretende ser lógico e é insensato, é um 
, o acaso também pode ter uma coerência e um 

-
2010, p. 354. 3

De acordo com o autor, não foi apenas a cultura internacional que entrou em crise, mas também a 

correntes, que, seja como for, nascem de uma vontade de conhecer, interpretar a realidade e dela par-
é uma contestação de todos os valores, a começar pela arte” (ARGAN, 2010, 

beleza por meio da -
mente  pelo  movimento  

expressão técnica, podendo se valer de qualquer coisa, no caso, um mero ato mental, como é o 
caso dos 
“Fonte” (imagem 1) de 1917 e a “Roda de Bicicleta” (imagem 2) de 1913 do mesmo autor.

Imagem 1: Marcel Duchamp. Fonte (1917),        Imagem 2: Marcel Duchamp. Roda de Bicicleta

3 No original italiano, está escrito: Sono gli anni della prima guerra mondiale, che col suo solo prodursi ha messo in crisi 
-

durre valore, ripudia ogni logica, è non-senso, si produce (se e quando si produce) secondo le leggi del caso. Non è più 
-
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Com o apresenta-se como dotado de valor algo a que geralmente não 

É bem verdade que a produção industrial, agora fruto da fabricação em série e de caráter 

contexto e o expor como uma peça de arte, assinando-o  com  um  nome  qualquer  -  e  introdu-
zi-lo  numa  nova  dimensão,  o 
o movimento  cria uma quebra de paradigma na arte: a “alteração do juízo”.

Compreendido então o caráter , a lógica dadaísta explica a sua insensatez pelo 

racionalidade da era moderna, falhou. A razão falhou.

aos seus extremos. A guerra era um acontecimento em contradição como o raciona-
lismo sobre o qual se pretendia baseado o progresso social; os intelectuais que não 

-
meiro: considerar a guerra como um passo em falso, um desvio fatal da linha “racio-
nal” da história [...] Segundo: considerar falsa a direção tomada pela civilização, e 

-
gico; era preciso, portanto, negar toda a história passada e qualquer projeto de uma 
história futura, e voltar ao ponto zero. Tal era não só a tese dadaísta, mas também 
o primeiro anúncio daquela “contestação global” que, após a Segunda Guerra, virá 
a se manifestar por toda parte, e com uma força e amplitude muito diversas, como 
vontade de remover todas as “censuras” racionais e libertar a sociedade da supe-

4. ARGAN, 
2010, p.356.

Segundo Argan, para os dadaístas, a guerra era um acontecimento em contradição com o 
racionalismo, sendo, ironicamente, 
Logo, o 
razão, removendo todas as “censuras” racionais e libertando a sociedade da superestrutura de 
autoridade e poder. A considerar falsa a direção tomada pela civilização, o previa a volta 

as coisas a que ela atribuía valor”. (ARGAN, 2010, p. 356).

Neste contexto, a produção dadaísta, mesmo que baseada no , é coerente em sua 

voluta dovevano prendere una posizione, e le posizioni possibili erano due. Prima: considerare la guerra come un 
passo falso, una deviazione fatale dalla linea “razionale” dela storia [...] Seconda: considerare falsa la direzione di 

-
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se contrapor ao quebra conceitos 

-

Em sua essência, a obra de arte sempre foi reprodutível. Os homens que faziam 
sempre podiam ser imitados por outros homens. [...] Em contraste, a reprodução 
técnica da obra de arte representa um processo novo [...]. Mesmo na reprodução mais 
perfeita, um elemento está ausente: o aqui e agora da obra de arte, sua existência 

Aqui, Benjamin explica que a obra de arte em si sempre foi reprodutível, seja pelos discípu-

obras ou até mesmo por terceiros com o intuito de lucrar. Todavia, a reprodução técnica da obra 

-

também pode ser chamado de “aura da obra de arte”:

técnica da obra de arte é sua aura. Esse 
-

lizando, podemos dizer que a técnica da reprodução destaca do domínio da tradição 
-

tência única da obra por uma existência serial. E, na medida em que essa técnica 

atualiza o objeto reproduzido. Esses dois processos resultam num violento abalo da 

Para Benjamin, 1969, a aura é a aparição única de uma coisa distante, por mais perto que 

é uno, não existe aura, transformando a existência única da obra por uma existência serial. A obra 
de arte que antes só estava acessível ao visitante de um museu, agora pode ser exposta na sala da 
casa de qualquer um, podendo ser ampliada ou reduzida por meio das técnicas de zoom da foto-

visão global de uma certa paisagem, enquanto um penetra na imagem e a fragmenta.

-

ocorreu no dadaísmo. Primeiramente, uma mudança na própria forma de produção e fruição é 
estabelecida: a arte não é mais o produto de um único homem e tampouco é feita para um só 

contemplação e sim na distração por meio de golpes de cenas e cortes que guiam o expectador. 

dos valores tradicionais da arte que antes de baseava na contemplação, despojando a aura. Como 
-

cepção agora é pela distração, não mais pelo recolhimento.
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fato de que não pudessem elas se transformar em objetos de contemplação. Um de seus meios 

matéria de suas obras. Seus poemas são “saladas de palavras”; contém obscenidades e todos os 

e passagens de trem. Chegaram, assim, a despojar radicalmente de qualquer 

p. 233.

2 MÉTODOS

nas referências, além do estudo de documentos e análise de obras. Com base na leitura do texto 
-

3 CONCLUSÃO

tradicional, e sim em uma fruição distraída. De acordo com o autor, não se pode analisar uma obra 

REFERÊNCIAS

ARGAN, Giulio Carlo. A Arte Modera. Florianópolis: Cia das Letras, 2010.
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O ESTUDO SOCIAL DE GAREMA PLACE: APROPRIAÇÃO PÚBLICA E 
ELEMENTOS ECONÔMICOS COMO ESTRATÉGIA ACESSÍVEL PARA 

REVITALIZAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO 

2

3

RESUMO

-

implantação como forma acessível para revitalizar os espaços. A abordagem do texto busca des-
tacar esses elementos e explicar sua estruturação de forma a comprovar o porquê de o parque 

-

Palavras-chave: Espaço Público. Paisagismo. Intervenção Temporária. Revitalização. Apropriação 
Pública.

1 INTRODUÇÃO 

no seu dia a dia, levando em consideração que os ambientes livres, juntamente com o paisagismo 
-

nando de extrema importância dentro da cidade.

Atualmente, o valor do solo urbano, nas áreas mais adensadas da cidade acabam recebendo 

, onde sua implantação é de curto prazo em am-
bientes onde a intervenção busca trazer integração urbana por um reduzido espaços de tempo, 
mostrando a importância desses ambientes dentro do caos urbano, onde encontrar um lugar para 
relaxar dentro da cidade se compara a um oásis no deserto.

No caso aqui descrito, o Largo Garema, foi instalado um parque  com o intuito de es-

do largo e, também, dos moradores de rua.

-
mail.com

3 Arquiteta e Urbanista, especialista em Paisagismo, professora do Centro Universitário Christus | prof.vivianefurta-
do@gmail.com
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de espaços livres urbanos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Autores como Kevin Lynch, Jane Jacobs e Jan Gehl reforçam a ideia de que a cidade deve 
-

pelos pedestres sofrem de problemas como “[...] demora, ação pontual, projeto de oportunida-

e o desconhecimento da legislação na implantação dos projetos” (CUSTÓDIO et al., 2011, pág.20)

Elementos como as vias, barreiras e marcos, conceituados por Kevin Lynch para a leitura dos 

144), atuaram como estruturadores do espaço. “O estudo da forma urbana não é considerado 

contenedora da vida social, de estruturadora de dos sistemas de espaços livres [...]” (MACEDO et 
al. 2012, pág.143).

no meio urbano. Segundo Fabio Duarte (2008, pág.175), Lynch não preconiza esses elementos 

-
mensão visível dos sistemas de objetos não permite apreender, sobretudo na escala do lugar, toda 

-
tudo do desenvolvimento social no espaço por meio da observação é de grande importância para 

-

2008, pág.83)

não se inscrevem tradicionalmente no campo do urbanismo, mas operam pela projeção de signos 
de uma cidade desejada na cidade atual”, sendo assim os projeto para revitalização de espaços 

que se apropriam de tal lugar.  

3 O EXPERIMENTO SOCIAL DO LARGO GAREMA

Garema Place é um espaço público na cidade de Camberra na Austrália, caracterizado prin-
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por cafés, lojas e escritórios” ( , pág.3, tradução nossa). Assim, durante 
o  realizado em outubro 
de 2016, a empresa de mobiliários  em colaboração com os órgãos do 
governo e prefeitura4

nomeado , pois o “espaço público é o novo quintal” segundo Hamish Dou-
nan, diretor associado da 

Segundo  , com o experimento foi possível associar a ociosidade do 

transeuntes, 97% das pessoas passavam por  e não paravam (2016, pág.7); pouca 
diversidade de usuários, sendo a maioria adultos e moradores de rua que se estabeleciam por 
longos períodos (2016, pág.8); a baixa densidade populacional da área, o centro comercial de 

de trabalho, em escala global, a cidade possui  apenas 800 pessoas por quilometro quadrado em 

, “[...] um 
conceito cunhado pela ONG norte-americana, -

e necessidades das comunidades locais” ( , 2017), a equipe desenvolveu um projeto para 

comportamentos” ( , pág.5, tradução nossa).

Imagem 1 – 
pelos autores.

intervenção e depois, nos seus 8 dias de duração, seu processo e resultados foram documentados 
em um relatório disponibilizado na internet pela . O parque  to-

a área; tornar o espaço caloroso e familiar em prazo e orçamento limitados, e extrair aprendizados 

-
tar as comunidades” (2016, pág.5, tradução nossa), esses elementos foram levados em conside-

4  ACT Government e In The City Canberra
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que variavam entre forma, cor e função, possibilitando que os usuários os movessem pelo espaço. 

chão, mas apesar da conjuntura, nenhuma cadeira foi roubada durante os oitos dias de implanta-
ção devido ao zelo da comunidade e resguardo dos comerciantes locais e moradores de rua. 

Imagem 2 – Mobiliário Flexível

Fonte: Street Furniture Australia, 2016 

seria a forma de integração que os assentos podem trazer: 

Idealmente, sentar-se deve ser confortável. Mais importante, no entanto, que seja 

sol, na sombra, em grupos, sozinho. A escolha deve ser incorporada ao design básico. 
Mesmo que os bancos e cadeiras possam ser adicionados, o melhor curso é maximi-

-

no mobiliário, nos tecidos que abraçavam as árvores, na paginação de piso e na iluminação. “As 

parque como a razão para pararem, sentar e fazerem uma pausa, ao invés de apenas passarem 
pelo local” (
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Imagem 3 – Planta Baixa

Fonte: Street Furniture Australia, 2016

É perceptível o resultado parecido no estudo de comparativos entre praças de pequeno 

de medir esses fatores, mas esperamos que nossa pesquisa mostre que as praças bem sucedidas 

-
sentes em 

-
postas de árvores, servindo para suavizar a extensa área concretada e gerando um espaço para 
relaxamento ou para as crianças e animais brincarem e correrem. “A relação entre o plano verde 
aberto e as árvores que crescem fora do solo urbano adiciona um elemento mais dinâmico ao 

, em contraste com a aparência tediosa e homogênea que apresentava antes da in-
tervenção do ” ( , 2017).
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Imagem 4 – 

Fonte: Street Furniture Australia, 2016

Os elementos delimitadores do espaço foram de grande importância para a revitalização da 

locais que se organizaram por meio de um grupo em uma rede social; durante a pintura do piso, 

de livros digitais para download pelos usuários do espaço. Segundo a  
(2016, pág.16, tradução nossa) “O parque foi construído pela comunidade e para a comunidade 
[...] O projeto não teria sido possível sem o tempo, os recursos e os esforços dos negócios locais e 
grupos comunitários”

-
deos nas redes sociais, dessa forma divulgando e atraindo mais interessados em conhecer o local. 

digitais associados aos usuários do espaço foi observado pela  através do 
experimento: 

cada cinco segundos, capturando incontáveis momentos de interação e dados. Isso 

públicos. (Street Furniture Australia, 2016, pág.15, tradução nossa).

-
-

que desse ser um dos principais fatores para um espaço urbano funcionar bem, “Eu chamo isso de 
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ligação entre as pessoas e induz estranhos a conversar uns com os outros” (1980, pág.94). Isso 
demostra a importância da interação social nos espaços urbanos e sua funcionalidade:

Pessoas tem um bom senso do número certo para um local e são elas quem de-
terminam o quanto é demais. Elas também não procuram se afastar de tudo. Se 

contrário, vão para lugares animados onde há muitas pessoas. E eles vão por esco-

tradução nossa).

-

O projeto em -
lização do espaço a longo prazo, por meio de uma implementação de curto período e menor custo. 

4 METODOLOGIA 

-

-

na comunidade usuária do ; e como pesquisa de opinião, procurando descobrir as 
-

dimentos, descobrir tendências, reconhecer interesses e outros comportamentos.

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

-
 e seu entorno em um 

período de quatro dias antes da implantação e oito dias depois da implantação, sendo desses oito 
dias, apenas quatro analisados. Os fatores levados em conta para a pesquisa de dados foi o tráfego 

Em um período de 8 dias, o número de transeuntes aumentou 190%, antes do experimento 
o número era de 27.430 pessoas e passou para 52.195 (aumento de 24.665 pessoas). “Mesmo 
que as pessoas não permanecessem, muitos pedestres escolheram passar por Garema ao invés de 
divergir para outras rotas” ( , 2016, pág.18, tradução nossa)

O número de usuários (visitantes que permaneciam no local) aumentou uma porcentagem 
-

área, sendo antes do experimento apenas 32 crianças para depois do experimento o número ser 

foram vistos juntos na mesma localidade” ( , 2016, pág.21).
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Segundo a 
“a vida noturna de 
nós notamos mais famílias com crianças brincando no parque depois de escurecer” (2016, pág.23, 
tradução nossa).

Através do relatório e vídeo documentário disponibilizado online pela -

social e na estruturação do espaço livre urbano de Garema. 

6 CONCLUSÃO 

possuem qualidade no design. Esses resultados foram alcançados por meio de elementos de baixo 
custo e fácil implantação, e principalmente pela apropriação dos usuários através do envolvimento 

-
, 2016).

 através da implantação de novas 

local, ou seja, a paisagem urbana pode ser projetada de várias maneiras podendo evidenciar seus 
compromissos com a sociedade e gerar possibilidades para usufruir do mesmo. “A apropriação e 

apenas os objetos que são colocados nele” ( , 2017), o projeto rebateu a necessidade da 

elas e para elas e a importância de conectar os usuários, transeuntes e os moradores de rua, para 
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RESOLUÇÃO DE QUESTÕES A PARTIR DAS ATIVIDADES PRÁTICAS 
PROPOSTAS NA DISCIPLINA DE TEC1

2

RESUMO

em provas referentes a temas e trabalhos estudados durante o período de 2016.2  assim visan-

comparando dados levantados com o ponto de vista dos alunos, assim chegando a conclusão e a 

-
cipal agente e responsável pelo seu crescimento e amadurecimento assim sabendo do riscos da 

decorrer da pesquisa serão apresentados os resultados e trabalhos aplicados na turma de 2016.2 
matriculados na disciplina de Tecnologia da Construção 1.

Palavras-chave: 

1 INTRODUÇÃO 

acadêmicos adquiridos. Nesse contexto a universidade apresenta-se como um ambiente propício 

-
gógicas devem promover o debate. 

universidade.

“Os dados da literatura pesquisada demonstram que a interdisciplinidade pode auxiliar na 
dissociação do conhecimento produzido e orientar a produção de uma nova ordem de conheci-

-
VARÃO, N.R.L.; ARAÚJO C.S.A. 2004, P.103-115). Assim destacando a importância de avanços de 
novas metodologias na Universidade. 

-
zado dos alunos como principal agente responsável pelo seu desenvolvimento na matéria estuda-

-

2 Arquiteto e Urbanista, professor da disciplina de Tecnologia da Construção 1 – Curso de Arquitetura e Urbanismo 
da Unichristus. E-mail: diegocs86@yahoo.com.br
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Centro Universitário Christus – Unichristus, caracteriza-se pro ser

Disciplina de introdução ao conhecimento dos materiais, componentes e sistemas 
da construção no contexto da obra, com ênfase na apreensão de seus aspectos qua-

compreensão das técnicas, dos materiais, componentes, sistemas e equipamentos 
presentes nas seguintes etapas da construção: 1. Serviços iniciais (projeto, serviços 

-

-
venarias, painéis, divisórias, esquadrias e elementos vazados, etc.) 5. Cobertas (estru-

-

o, parágrafo VII, da Resolução de no 2, de 17 de Junho de 2010, Conselho Nacional de 

e equipamentos prediais, apto a organização de obras e canteiros e para a implantação de infra-
estrutura urbana. 

É de grande importância o conhecimento geral das técnicas e processos construtivos 
utilizados atualmente no meio de construção, em vista que boa parte das áreas de atuação de 

Segundo Favarão N.R.L. e Araújo C.S.A.; para adquirir essa habilidade é necessário traba-

monitoria é uma maneira de fortalecer e ampliar os alcances da disciplina envolvendo os alunos, 

o desempenho e a vontade individual de aprendizado dos alunos, os considerando-os como prin-

responsabilidades.

-

2 REVISÃO DE LITERATURA 

Buscando fatos concretos e relevantes para a pesquisa, buscando desenvolver e analisar da-
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durante a leitura que se segue. VAZQUEZ A.S. foi uma leitura de extrema importância assim como 

2 MÉTODOS

Em 1968, criou-se o sistema universitário federal brasileiro, onde a Lei no 5.540, de 28 de  

ter essa função remunerada e em seu currículo.

-

deve mostrar capacidade e interesse de passar conhecimento, através dos trabalhos e tarefas realiza-
das com auxilio do professor, sendo assim não diferente na disciplina de Tecnologia da Construção 1. 

Imagem 1 – Atendimento em Laboratório com Professor e Monitor de Tec1.

Fonte: Elaborada pelo Autor.

O programa de iniciação a docência de Monitoria do Centro Universitário Christus – Unichris-

atendimento semanal obrigatório com o professor do conteúdo, duas horas para atendimento ex-
clusivo do monitor com os alunos matriculados na aula e oito horas para estudos semanais sobre 
assuntos e tarefas abordadas no decorrer da disciplina, assim, se mantendo atualizado e apto a 

A pesquisa conta com levantamento documental: Lei de Diretrizes Curriculares Nacional, 

-

Quanto ao campo da pesquisa, foram avaliados os alunos do Curso de Arquitetura e Urbanis-
-
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ciplina faz parte da grade do segundo semestre, no entanto alguns alunos não estão no semestre 
corrente. Esses alunos estavam divididos da seguinte maneira: 41 alunos da turma A e 10 alunos 

cada unidade. 

-
tro de ementa curricular da disciplina e auxilia na formação dos alunos como futuros arquitetos, 
analisando os alunos como agentes no seu processo de formação no ensino superior, pois o meio 

-

esperado.

grau de similaridade dos alunos através da absorção dos assuntos. 

semestre 2016.2 busca entender a monitoria como ferramenta de aprendizado e comparar a ne-

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

-
nitor da disciplina. Categorizado em acertos totais, parciais e não acertos, conseguimos chegar 

Tabela 1 –

Unidade 2 – alvenaria racionalizada

Turma A (41 alunos – 33 presentes) Turma B (10 alunos – 8 presentes) 2ª. chamada (2 realizaram)

AT AP NA AT AP NA AT AP NA

Questão 1 26 3 4 5 2 1 2 0 0

Questão 2 18 15 0 5 3 0 2 0 0

Fonte: Autoral, baseado em dados levantados pelo professor.

-

além de receber atendimento com o monitor onde revisou o assunto e juntamente com o mestre 
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Imagem 2 – 

Fonte: Elaborada pelo Autor.

Tabela 2 – 
Unidade 3 – detalhamento de telhado

Turma A (41 alunos – 32 presentes) Turma B (10 alunos – 7 presentes) 2ª. chamada (1 realizou)

AT AP NA AT AP NA AT AP NA

Questão 1 8 11 13 1 3 3 0 1 0

Questão 2 9 12 11 2 1 4 0 0 1

Legenda: AT = acertaram totalmente; AP = acertaram parcialmente e NA = não acertaram.
Fonte: Autoral, baseado em dados levantados pelo professor.

-

-
cado para os alunos com telhas e projetos diferentes.

2, poucos alunos da amostra erraram totalmente a questão. Ficaram divididos os resultados refe-
-

No entanto, quando observados os resultados referentes ao desempenho da Unidade 3 para 

-

-

três alunos que frequentavam a monitoria chegaram a responder, mostrando também o interesse 
da turma com o programa.
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Tabela 3 –

( 3 ) 1a. Chamada
(     ) 2a. Chamada

(     ) 0 – 2,5
(     ) 2,6-5
( 1  ) 5,1-7,5
( 2  ) 7,6-10,0

- (     ) 0 – 0,5
(     ) 0,6-1,0
(     ) 1,1-1,5
( 1  ) 1,6-2,0
( 2  ) 2,1-2,5

( 3 ) 1a. Chamada
(     ) 2a. Chamada

(     ) 0 – 2,5
(     ) 2,6-5
( 2  ) 5,1-7,5
( 1  ) 7,6-10,0

(     ) Não Importou
(     ) Pouco Importou
(     ) Importou
( 3  ) Extremamente Importante

- (     ) Não
( 3  ) Sim

8) Qual sua frequência de presenças nos atendimentos (     ) Não frequentou
( 1  ) Frequentou Pouco

(     ) Frequentou próximo as provas
(     ) Frequentou próximo as provas

9) Os atendimentos na monitoria auxiliaram na com- (     ) Não auxiliou
(     ) Pouco auxiliou
( 2  ) Auxiliou Parcialmente
( 1  ) Auxiliou Integralmente
(     ) Não sei opinar

(     ) Regular
(     ) Boa

(     ) Não sei opinar

(     ) Regular
( 1  ) Boa

(     ) Não sei opinar

12) Você acredita que o programa de monitoria em (     ) Não é importante
(     ) Pouco Importante
(  2 ) Importante
(  1 ) Extremamente Importante
(     ) Não sei opinar

pessoas.
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4 CONCLUSÃO 

para a comunidade” (FAVARÃO, N.R.L.; ARAÚJO, C.S.A. 2004, p.103-115), a busca pelo conheci-
mento e maturidade deve ocorrer de forma individual, como já dito, o aluno é o responsável agen-
te pelo seu conhecimento e os instrumentos ofertados mesmo sendo de forma interdisciplinar não 
apresentam total resultados quando o interesse não é apresentado.

alunos a absorverem o conteúdo e assim facilitando a aplicação em futuras necessidades, descom-
plicando também na hora de projetar e aplicar as técnicas e materias estudadas em casos reais. 

O papel do monitor foi considerado importante na hora de auxiliar o professor e vivenciar a 

tecnologia da construção 1.

-

dos mesmos, levando também voz aos serviços ofertados sempre buscando melhores mudanças 
e resultados.
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2

RESUMO

A Arquitetura, como manifestação cultural, é expressão do modo como se organiza uma sociedade. 

capitalismo na arquitetura de seu tempo. A arquitetura vem sendo moldada por tendências e as-

comportamentos e tendências, ou seja, a própria cultura - a arquitetura não estaria livre do poder eco-

buscou adaptar-se aos novos termos, acompanhando a sua ascensão paralelamente.

Palavras chave: 

1.INTRODUÇÃO

Tomamos como exemplo desta adequação a arquitetura moderna. Os aspectos industriais 
moldaram as formas e o conteúdo da arquitetura moderna. Esta  busca  alcançar  as  tendências  

aplicados na arquitetura como vidro, esquadrias de alumínio, barras de aço em concreto arma-

O capital industrial e o trabalho assalariado representavam o polo moderno, en-

mais-valia , com o 
capital enquanto função, mais do que como propriedade (ARANTES, 2008, p.176).

-

servir, ou melhor, para que serviria a obra executada em seus domínios. Assim a renda se dá a par-

são cada vez mais exploradas com base no melhoramento e aumento da produção. Isso explica 
o conceito que do autor de “capital com função, mais do que como propriedade”. A arquitetura   
moderna apoiava e propagava justamente esse conceito funcionalista, onde tudo deveria ter um 

1 Graduanda no Curso de Arquitetura e Urbanismo no Centro Universitário Christus
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2  A CONCRETUDE DO MODERNO

“O ferro e o vidro são empregados desde tempos imemoriais, mas é somente neste período 

-
guardista moderno em si nasce de um lento processo de industrialização e redescobertas sobre 

denomina arquitetura modernista segue moldando-se do derivado do conjunto de movimentos 

um curso totalmente diverso. ” (BENÉVOLO, Leonardo,2001, p.389). Com maior densidade popu-

-

presente antes da guerra, este se torna agudo pós-guerra e sobretudo depois de alguns anos, 

O movimento moderno na arquitetura, desde seus primeiros manifestos, na década 
-

guido,o capital industrial — mais adiante,o próprio Estado e,na periferia,as “burgue-
-

-
-

riais empregados nas formas prismáticas, em geral ortogonais e abstratas, despidas 
de ornamentos. Tornaram-se objeto de pesquisa e projeto os edifícios industriais,de 
escritórios, grandes infra-estruturas e casas operárias (“máquinas de habitar”). P. 176

Os movimentos modernos eram movidos pelo desejo de renovar toda a arquitetura e rejei-

3 -

sua execução, designs unicamente úteis e limpos. Seus atributos lembram de certa forma o capital 
industrial, logo quando este se encontrava tão forte conceitualmente durante o período de guerra,  

3. A DESMATERIALIDADE DO PÓS-MODERNO

Oxford: Phaidon,1982.
4 ARANTES, Pedro Fiori. P. 47
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5

desta nova época também se tornam abstrata, conceitual e simbólica.

Outra forma desse paradoxo concerne ao alegado afastamento da arquitetura pós 
moderna da uniformidade desumanizante de um modernismo cuja linguagem técni-
ca dependia da produção em massa padronizada na direção de novas  linguagens 
híbridas da diferença também depende da produção em massa; mas, desta vez, 
essa produção está numa escala tão elevada que produz, não uniformidade, mas dif-
erença: (CONNOR, 2004, p. 69)

seguem na contramão do movimento modernista quando fogem do minimalismo e das formas 
simples que devem ser unicamente úteis para o uso dos frequentadores e usuários do espaço. 

-
-

-

-
-

-

de vender apenas o conteúdo sólido. Logo, o valor simbólico de uma empresa inteira é elevado, e 

Numa sociedade dita pós-utópica em que o capital parece não mais encontrar adversá-
-

-
des inteiras.  Para tanto, os arquitetos renomados buscam a diferença a todo custo, em 
obras únicas de grande poder simbólico, nas quais se exprimem a um só tempo o novo 

-

da severa disciplina típica da arquitetura moderna, Gehry parece desvincular-se da física, misturan-

5 ARANTES, Pedro Fiori. P. 35
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Arquitetura.  Seus  projetos  foram  um grande salto técnico, uma vez que só se tornavam exequíveis 
com a ajuda da tecnologia de computadores. Seus desenhos chegaram a ser recusados por indústrias  

CAD para os cálculos estruturais.

publicidade e o entretenimento.”  (ARANTES, 2008, p 1)
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cada vez mais perto do mundo das marcas.” (ARANTES,2008, p. 01)  O que Arantes quer dizer 
com essas palavras é que ao assumir mais propriedades simbólicas do que funcionais, a obra 

-
da, como a desmaterialização, o espetáculo. Por exemplo, pode-se citar o Centro Cultural Georges 
Pompidou em Paris. As formas e a imagem do Centro chamam mais a atenção do consumidor 
(assim chamado pois o visitante paga para  entrar,  logo  ele  consome  a  entrada)  do  que  o  seu  
próprio  interior. Ademais, ele pode ser considerado uma espécie de marca, já que ao visita-lo, o 

exposto, mas sim ao próprio centro ou a ideia de sua visitação. Visitá-lo é consumí-lo, não a arte, 
mas a experiencia de andar dentro dele, de olha-lo de perto. Funcionando como uma marca, ele 
experimenta da publicidade - a propagação de sua existência e da experiencia de visita-lo, e o que 

4.  CONCLUSÃO

-
, que se faz intrínseca em suas formas. O 

produto da arquitetura não é mais o material em si, mas sim a experiência que suas formas 

-

física da arquitetura porque só assim podemos transcendê-la, ir mais longe e inclusive chegar ao 
imaterial”. (HERZOG apud BRANDÃO, p. 177).

REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO

Fiori. O GRAU ZERO DA ARQUITETURA NA ERA FINANCEIRA. CEBRAP, 2008.

BENEVOLO, Leonardo; ó

ARANTES, Pedro Fiori. Forma, valor e renda na arquitetura contemporânea. ARS (São Paulo),2010 






